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qualidade de vida para idosos

Operação Réveillon da Polícia Militar da Paraíba contará com 1.637 policiais, 240 viaturas e a utilização 
de drones para garantir a segurança da população durante os festejos de virada de ano.  PágInA 8
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cABEDElo Secretaria do Patrimônio da União monta crono-
grama para demolição de construções na beira-mar.  PágInA 6

Políticas

Preso suspeito de matar
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4,6 mil cargos federais 
serão extintos até julho 
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O ano encerra 
com derrotas sociais 
e a vitória do ódio e 
da intolerância, na 
avaliação de Joana 

Belarmino
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O Governo do Estado abriu inscrição para os idosos interessados em morar no condomínio cidade Madura em 
Guarabira, que será inaugurado no primeiro trimestre de 2017. Espaço conta com 40 unidades habitacionais. PágInA 3

cidade Madura seleciona
moradores em guarabira

Em Areia, o volume de 
água atingiu o dobro do 
esperado para o mês de 
dezembro, segundo dados 
da Aesa.  PágInA 6

�eleão simplificada 
foi reaberta após acordo 
com o Ministério Público 
e inscrições começam dia 
9 de janeiro.  PágInA 5

Fundac oferece 300 
vagas para agentes

72 cidades da PB 
registram chuva

emprego
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Nesta edição, os principais fatos que marcaram o ano na Paraíba, no Brasil e no mundo



O governador Ricardo Coutinho 
(PSB) arranca hoje a última folhinha do 
calendário de pagamento do funciona-
lismo público estadual, alusivo ao ano 
que amanhã termina. O cronograma 
anual relativo à quitação de salários foi 
novamente cumprido à risca, por se tra-
tar de um compromisso pessoal, assu-
mido pelo gestor socialista, perante os 
homens e mulheres responsáveis pela 
prestação de serviços ministeriais à po-
pulação em geral.

O pagamento, dentro do mês traba-
lhado, da folha de dezembro dos servi-
dores estaduais ativos e inativos da ad-
ministração direta e indireta, além da 
segunda parcela do 13º salário, efetua-
da no último dia 16, injeta, aproximada-
mente, meio bilhão de reais na economia 
paraibana. Sem dúvida, uma vitória do 
governo e um alívio para milhares de fa-
mílias que dependem, direta e indireta-
mente, dos salários pagos pelo Estado. 

Credita-se o fato como um êxito do go-
verno porque manter o pagamento do fun-
cionalismo em dia, se for levado em conta, 
entre outros fatores negativos, a gravíssi-
ma crise econômica que abala os alicerces 
do país, exigiu de Ricardo muita coragem 
e habilidade administrativa, para vencer 
os obstáculos. Ressalte-se que honrar o 
pagamento dos servidores não significou 
a suspensão de novos projetos ou a parali-
sação de obras tocadas pelo governo.

Os paraibanos podem se orgulhar de 
uma gestão cuja bandeira não foi mancha-
da pela corrupção, tampouco pela incom-
petência no gerenciamento dos recursos 
públicos. O governo estadual ressentiu-se 
do rebaixamento fiscal, ocasionado pelas 
quedas do Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE), mas contrapôs uma política 
de austeridade tão bem planejada, que a 
máquina administrativa reduziu a veloci-
dade, mas chegou aos destinos traçados.

Apesar da realidade econômica in-
sistir em determinar o ritmo, o gover-
nador paraibano conseguiu verdadeiras 
proezas, em relação a muitos de seus pa-
res, como, por exemplo, pagar em dia os 
funcionários públicos e inaugurar uma 
série de obras da maior importância, de 
que são exemplos, somente em João Pes-
soa, citando apenas a área de mobilida-
de urbana, o Trevo das Mangabeiras, o 
Viaduto do Geisel e a duplicação da Ave-
nida Cruz das Armas.

Não foi por menos que Ricardo obte-
ve a melhor avaliação entre as capitais do 
país, de acordo com o Ibope. Sinal de que o 
povo paraibano pensa a gestão socialista 
e, separando o joio do trigo, reconhece as 
melhorias obtidas após a implantação do 
atual projeto político-administrativo. O 
balanço das obras indica que uma das pa-
lavras de ordem preferidas do governador 
– adiante! -, está para a gestão socialista 
como a ‘gasolina azul’ está para os aviões.

Editorial

Compromisso mantido
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AUSENTES 

REDE qUER CARTAxO E MANOEl JUNIOR INElEgívEIS

O vereador Marinaldo Cardo-
so (PRB) é favorito na eleição 
que vai escolher o presidente 
da Câmara Municipal de Cam-
pina Grande, para o biênio 
2019/2020 – outro postulante 
ao cargo é Nelson Gomes (PSDB). 
Para o biênio 2017/2018, a ve-
readora Ivonete Ludgério (PSD) 
foi nome de consenso. Ela esta-
ria pretensa a modificar o Regi-
mento Interno para acabar com 
o instituto da reeleição.

Na festa de confraterniza-
ção do diretório estadual do 
PMDB de João Pessoa, num 
restaurante do Cabo Branco, 
duas ausências não passaram 
despercebidas: a do senador 
Raimundo Lira e a do deputado 
Veneziano Vital. Não por aca-
so, são os dois peemedebistas 
que defendem a reaproxima-
ção da legenda com o projeto 
político do governador Ricardo 
Coutinho (PSB).   

A propósito, Veneziano Vital 
se pronunciou ontem sobre a 
não participação na festa do 
PMDB estadual, em João Pes-
soa. Disse que sequer foi con-
vidado e atribui o fato a uma 
suposta retaliação da cúpula 
da legenda – leia-se o sena-
dor José Maranhão. Ele teria 
sido excluído porque discor-
dou das posições adotadas 
pelo partido na Paraíba, no 
que diz respeito às alianças.

A depender da manifestação programada para o dia 1º de janeiro, o prefeito de Campina Grande, Romero 
Rodrigues (PSDB), e vereadores aliados não terão vida fácil. Haverá protesto, no dia da posse dos eleitos, 
de professores e integrantes do Sindicato dos Trabalhadores Públicos do Agreste da Borborema (Sintab). A 
entidade afirma que o prefeito quer reduzir o repasse do Fundeb/ Fundef, destinados ao desenvolvimento 
da educação, de 60% para 25%. “É um golpe contra a categoria”, dispara o vereador Napoleão Maracajá, 
que é diretor da entidade.  

Assiduidade nas sessões da Câmara dos De-
putados nem sempre é sinônimo de produção 
parlamentar de qualidade. Uma prova disso é 
a atuação do deputado Tiririca (PR), que com-
pareceu a todas as 612 sessões obrigatórias 
nos seis anos de seus dois mandatos. Porém, 
nunca fez sequer um discurso e é autor de 
projetos insignificantes, em sua maioria, no 
contexto político do país.  

Como em outras legislaturas, o deputado Luiz 
Couto (PT) foi o parlamentar da Paraíba mais 
assíduo no quesito comparecimento às sessões 
deliberativas da Câmara dos Deputados: esteve 
presente em 218 das 219 sessões realizadas 
– percentual de 99,5%. Em segundo e terceiro 
lugares ficaram Wilson Filho (PTB), com 96,8%, 
e Pedro Cunha Lima (PSDB), com 95,2%.  

ASSIDUIDADE SEqUER DISCURSA

NA CâMARA DE Cg

SINTAb FARÁ PROTESTO EM DIA DE POSSE EM Cg

RETAlIAÇÃO

O Rede Sustentabilidade pretende entrar com processo na Justiça solicitando a inelegibilidade de Lu-
ciano Cartaxo (PSD) e Manoel Júnior (PMDB), caso este último não assuma o cargo de vice-prefeito para 
o qual foi eleito, na eleição de outubro. A legenda aguarda a confirmação ou não de que o parlamentar 
teria comunicado à Câmara Municipal de João Pessoa a decisão de tomar posse. Pelo sim, pelo não, a 
assessoria jurídica já estaria com a peça pronta para ajuizar a ação. O entendimento jurídico da legenda 
é que, caso não assuma a condição de vice-prefeito, e siga com seu mandato de deputado federal, o 
peemedebista teria ludibriado o eleitorado, o que caracterizaria uma conduta vedada à luz da Justiça 
Eleitoral. De acordo com a assessoria jurídica do Rede Sustentabilidade, caso Manoel Júnior não tome 
posse, os dois candidatos teriam induzido o eleitor ao erro, porque quando decidiu ser candidato, o 
peemedebista comprometeu-se  com o eleitorado a assumir o cargo. Ou seja, não o fazendo, ele teria 
enganado as pessoas que votaram na chapa. 
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2016, o capítulo brasileiro

O ano está acabando. Quase que pos-
so escutar, o tique taque dos minutos a 
caírem na bandeja do tempo, a se fun-
direm naquele lugar onde repousam os 
acontecimentos da história. O arrastar 
das horas é lento, pesado, exalando uma 
espécie de sinfonia agônica, um disso-
nante troar de festa, de drama, de tragé-
dia, tudo misturado, num concerto onde 
parece não haver maestro.

Não há dúvida, o ano foi tenso. Nas 
tevês, nos grandes jornais, preparam-se 
as retrospectivas e a tragédia assume 
o lugar central dos acontecimentos. Eu 
própria, de modo telegráfico, por conta 
das 36 linhas da coluna, intento minha 
retrospectiva.

Ocorre-me a metáfora do mundo 
como uma biblioteca, sendo os livros, a 
vida de cada país, sendo os capítulos, os 
anos vividos por cada um. Imagino pois, 
as últimas páginas do capítulo brasilei-
ro chamado 2016, sendo depositadas no 
côncavo da história.

Penso em vencedores e perdedores. 
Venceu a morte, esta senhora de mil tre-
jeitos, que se superou nas maneiras de 
criar o trágico. Quase que posso escutar, 
a morte pedindo papel e caneta, e tinta, 
e selos e carimbos, pedindo covas e mais 
covas para os seus cadáveres. Mortes co-
muns, daquelas de bala perdida; mortes 
trágicas, com lotes de cadáveres atirados 
ao mar, em aviões despedaçados; mortes 
terríveis em Aleppo; mortes suaves e 
cruéis, de crianças acabadas de nascer, 
largadas no vão da esquina; mortes im-

previsíveis e virulentas, como a do ven-
dedor ambulante, Luís Carlos Ruas, que 
por um triz, não pôde comer seu jantar 
de natal.

No plano da política, perdeu a demo-
cracia. Um mandato popular foi dissolvi-
do, deu-se poder a um governo interino, 
e, a soldo das instituições, perpetrou-se o 
golpe branco em favor do neoliberalismo 
e do capital rentista. Ainda assim, é um 
jeito de se trabalhar em favor da morte, 
esta senhora de mil faces, instituindo-se 
políticas de contenção extrema, criando 
o estado mínimo, assombrando as clas-
ses médias e baixas com um choque de 
realidade duro e sombrio.

Perdeu a justiça social, perdeu a 
fraternidade. Muros físicos e virtuais 
ergueram-se entre manifestantes, tor-
cedores, famílias e amigos. Perdeu a 
convivialidade, porque cada grupo en-
cerrou-se na sua bolha perfeita, numa 
tentativa de empurrar para longe as 
tensões e a crise.

A nota mais trágica dessa sinfonia 
deu-se na noite de Natal, e percute até 
agora em nossos espíritos. Naquela hora 
perdeu a solidariedade. Venceu a apatia, 
venceu o ódio e a intolerância. Foi quando 
mataram Luís Carlos Ruas, o solidário, o 
trabalhador, o amigo dos outros, os dife-
rentes. Nessa hora, todos os tímpanos da 
crueldade vibraram e então soubemos, 
no asfalto manchado de sangue não ha-
via lugar para flores desabrochando. En-
tão tivemos a certeza, 2016 foi um ano 
para chorar, sobre a nossa ruína moral. 

Artigo Joana belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

Nas tevês, nos grandes jornais, preparam-se as retrospectivas 
e a tragédia assume o lugar central dos acontecimentos.
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Governo inicia a seleção de idosos 

para Cidade Madura de Guarabira
Condomínio vai ser 
inaugurado no primeiro 
trimestre de 2017

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano 
(Sedh), iniciou a seleção dos 
idosos para morar no Con-
domínio Cidade Madura de 
Guarabira, que será inaugura-
do no primeiro trimestre de 
2017. Os interessados devem 
fazer a inscrição na Avenida 
Pedro II, 197, em Guarabira 
(antigo prédio do Ipep), no ho-
rário das 7h30 às 11h30 e das 
13h30 às 16h30. Nesta sexta-
-feira (30), as inscrições serão 
feitas apenas pela manhã.

O Condomínio Cidade 
Madura é um projeto pionei-
ro no Brasil, premiado nacio-
nalmente, que segue padrão 
projetado para atender às 
necessidades específicas da 
pessoa idosa, de acordo com 
as normas de acessibilidade 
exigidas. O local conta com 
40 unidades habitacionais, 
posto de saúde, redário, hor-
ta comunitária, pista para 
caminhada, área de lazer e 
todas as atividades necessá-
rias para a terceira idade. O 
Condomínio já é uma realida-
de em João Pessoa, Campina 
Grande e Cajazeiras.

Pré-requisitos

Os interessados precisam 
ter idade igual ou superior a 
Ͳ anos, autonomia física e 
mental para desenvolver as 
atividades diárias, morar no 
município há dois anos e pos-
suir renda.

O idoso contemplado de-
verá morar no local sozinho 
ou com seu cônjuge. A taxa 
do condomínio é de R$ 50 
por mês.  O Cidade Madura de 
Guarabira está localizado na 
BR-073, na saída da cidade em 
direção a Araçagi. 

Cidade Madura de Campina Grande (à esquerda) e o governador Ricardo Coutinho em visita às obras do condomínio de Guarabira, que oferecerá 40 unidades habitacionais

Fotos: José Marques e Francisco França

O governador Ricardo 
Coutinho estará licenciado 
do cargo a partir de amanhã, 
dia 31, para breve descanso. 
Os presidentes da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, Adria-
no Galdino e do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, Marcos Ca-
valcanti, assumem interina-
mente o Governo do Estado 
até o dia 8 de janeiro. Neste 
período, a vice-governadora 
Lígia Feliciano estará em via-
gem com a família. 

Adriano Galdino, que as-
sume o governo já amanhã 
ȋ͵ͳȌ, fica no cargo at± o dia 
4 de janeiro. Já o desembar-
gador Marcos Cavalcanti de 
Albuquerque permanece no 
cargo até o dia 8 de janeiro. 

Ricardo

Coutinho

tira licença do 

cargo amanhã

Interessados 
precisam ter 
idade igual
ou superior
a 60 anos

O Governo do Estado já 
investiu R$ 1,28 bilhão no Pro-
grama Caminhos da Paraíba, 
contemplando 2.432km de ro-
dovias. O programa foi criado 
em 2011 pelo governador Ri-
cardo Coutinho com o objetivo 
de construir e restaurar rodo-
vias que estavam deteriora-
das, e, inclusive, colocando em 
prática um projeto para tirar 
do isolamento com rodovias 
asfaltadas todos as 54 cidades 
que ainda eram servidas por 
estradas de terra.

De acordo com balanço 
das principais obras apre-
sentado pelo diretor supe-
rintendente do Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
da Paraíba (DER-PB), Carlos 
Pereira de Carvalho e Silva, 
nesses seis anos de adminis-
tração foram investidos um 
total de R$ 1.284.130.157,82. 
Somente em pavimentação 
(rodovias novas concluídas) 
foram 65 obras, com 917,2km, 
com investimento de R$ 
594.902.161,3. Em restauração 
de rodovias já existentes e dete-
rioradas, foram 44 obras, com 

1.101,4 km, com investimento 
de R$ 261.995.955,2. As obras 
concluídas chegam a 2.018,6 
km, com investimento de R$ 
986.179.801,94. Outras obras 
e serviços concluídos, inclusive 
de mobilidade urbana, são 19, 
onde o Governo Estadual inves-
tiu R$ 129.281,685,04.

Com o programa avançan-
do em ritmo acelerado, Carlos 
Pereira adiantou que atualmen-
te 16 obras de pavimentação 
estão em andamento, totalizan-
do 242,2 km, com investimento 
de R$ 190.907.815,00. E ainda 
10 obras de restauração com 
171,3 km e investimento de R$ 
88.057.321,04. Com mais sete 
obras a iniciar, o total em an-
damento atinge 413,5 km, com 
recursos de R$ 324.535.457,85 
sendo aplicados.

Entre as muitas obras de 
mobilidade urbana em João 
Pessoa, Campina Grande e ou-
tras cidades do Estado, Carlos 
Pereira destaca o Trevo das 
Mangabeiras, beneficiando cer-
ca de 200 mil habitantes dos 
bairros da zona Sul da capital, 
especialmente dos Bancários 

e de Mangabeira. Trata-se da 
maior obra de mobilidade ur-
bana do governador Ricardo 
Coutinho, com investimento 
de R$ 25.708.109,29, recursos 
do Tesouro do Estado. Além de 
ser considerada uma obra de 
beleza arquitetônica invejável, 
o dirigente do DER diz que o 
�revo resolveu em definitivo 
um velho problema de engar-
rafamento que existia na entra-
da do Bairro de Mangabeira. O 
projeto técnico de engenharia 
desenvolvido pelo DER permite 
o escoamento do tráfego viário 
diário rápido em todas as dire-
Ùes, proporcionando fluide� 
nas interseções das avenidas 
Josefa Taveira e Hilton Souto 
Maior Filho. Lembra que são 
cerca de 30 mil veículos por dia 
que ali circulam, sem nenhum 
engarrafamento.

Carlos Pereira destaca ou-
tras obras de mobilidade urba-
na em João Pessoa executadas 
pelo Governo do Estado e de 
grande alcance social,  como a 
duplicação da Av. Cruz das Ar-
mas, entre a baixa de Oitizeiro 
ao Viaduto da BR-230; pavi-

mentação da Perimetral Sul, 
atualmente em construção; e as 
passarelas do Renascer (estra-
da de Cabedelo), a do Boa Es-
perança  (próximo do Viaduto 
do Geisel) e já assinou a ordem 
de serviço para a construção 
de outra entre o IESP e o Hiper, 
todas na BR-230. Na Grande 
João Pessoa o Governo Estadu-
al  construiu também o Binário 
de Bayeux, resolvendo o tráfego 
de veículos na Av. Liberdade; o 
acesso a Coqueirinho, no muni-
cípio do Conde, no Litoral Sul.

Contorno de Jacumã

Para desenvolver o turis-
mo no Litoral Sul, o governador 
Ricardo Coutinho construiu o 
Contorno de Jacumã. O trecho, 
com uma extensão de 5km, foi 
todo pavimentado, solucio-
nando em definitivo um dos 
maiores problemas de engar-
rafamentos do trânsito, espe-
cialmente durante os feriados e 
festejos carnavalescos.

Utilizando recursos pró-
prios, concluiu as obras do Ae-
ródromo de Cajazeiras;   ponte 
sobre o Rio do Peixe, em Patos; 

pavimentação da Av. Almeida 
Barreto, em Campina Grande; 
pavimentação dos acessos a 
Cachoeira dos Guedes, em Gua-
rabira e o acesso à comunidade 
do Bocadinho, em Cuité; alarga-
mento da ponte de Galante/Fa-
gundes; recuperação da ponte 
sobre o Rio Paraíba, em Itabaia-
na; reconstrução da Ponte da 
Batalha, entre Santa Rita e Cruz 
do Espírito Santo; pavimenta-
ção da Avenida do Amor, em 
Cajazeiras; o Contorno de Gua-
rabira, em Construção, entre 
várias outras obras de grande 
alcance  social.

Entre as várias rodovias 
beneficiadas com re�uvenesci-
mento e sinalização, o diretor 
do DER destaca as PB-073 en-
tre Sapé e Guarabira; da PB-
032 entre a BR-101 e Pedras 
de Fogo; da PB-071 entre a BR-
101 a Jacaraú; da PB-250 entre 
a BR-412/Prata/Ouro Velho/
Divisa da Paraíba com Pernam-
buco; da PB-008 entre a Av. Hil-
ton Souto Maior e Monsenhor 
Magno e da PB-233 entre Santa 
Luzia/Várzea/Divisa da Paraí-
ba com o Rio Grande do Norte.

R$ 1,28 bilhão foram investidos em rodovias

Programa caminhos da Paraíba

Presente em toda a Paraíba 

e responsável pela execução de 

cerca de 90% dos programas do 

Governo do Estado voltados ao 

trabalhador do campo e das de-

mais políticas como crédito ru-

ral e fundiário, Garantia Safra, 

PNAE e PAA, a Gestão Unificada, 

por meio da Emater, orientou e 

atendeu cerca de 150 mil famí-

lias agricultoras, neste ano, in-

jetando na economia estadual 

R$ 55.434.498,60.

O presidente da Gestão Unifi-

cada (Emepa/Interpa/ Emater), Ni-

valdo Magalhães, fez um balanço 

das ações e destacou os principais 

avanços alcançados, enfatizando 

o apoio do Governo do Estado. 

“Apesar da estiagem prolongada, 

o Governo não mediu esforços 

para levar adiante as atividades 

agropecuárias às famílias agricul-

toras”, observou.

Ecoprodutivo
A implantação do Projeto 

Ecoprodutivo, com núcleos em 

seis municípios, já apresenta resul-

tados satisfatórios. São ações que 

ajudam na transformação da rea-

lidade socioeducativa local. São 

duas comunidades quilombolas 

(Pitombeira, em Várzea, e Senhor 

do Bonfim, em Areia), três áreas de 

assentamentos rurais (Oziel Perei-

ra, em Remígio, Bartolomeu, em 

Bonito de Santa Fé, e Alagamar 

,em Salgado de São Felix), e a co-

munidade tradicional Mato Grosso 

dos Paulinos, em Picuí. As ações de 

assistência técnica nas comunida-

des beneficiaram 663 famílias.

ações sociais
As inúmeras ações de cunho 

social realizadas pela Gestão Uni-

ficada contemplaram mais de 57 

mil pessoas, entre elas mulheres e 

jovens rurais, quilombolas, povos 

indígenas, além de outros aten-

dimentos às famílias agricultoras 

com a promoção de 2.989 eventos 

envolvendo educação no campo, 

implantação de quintais produ-

tivos, segurança alimentar e as-

sessoramento a Conselhos Muni-

cipais do Desenvolvimento Rural 

Sustentável (CMDRS).

Feiras
Com uma orientação técnica 

voltada para o desenvolvimento 

da comercialização de produtos 

sustentáveis com foco na agri-

cultura familiar de base agroe-

cológica, a Emater - GU apoiou 

a implantação de 47 feiras, das 

quais 24 neste ano, além de 

mais sete que estão em processo 

de implantação a partir do mês 

de fevereiro. A exemplo da fei-

ra do produtor que acontece às 

sextas-feiras no pátio da Emater. 

Todas elas comercializam produ-

tos frescos, vindos diretamente 

do campo.

Emepa 
Entre outras ações neste 

ano, a Emepa deu continuidade 

às pesquisas de melhoramento 

genético, realizou leilões para a 

transferência de tecnologia. A 

Paraíba é destaque não somente 

pela excelência na genética, mas 

também, nas ações de pesquisas e 

programas de desenvolvimento. 

interpa
A previsão do Instituto de 

Terras e Planejamento Agrícola 

do Estado para 2017, com apoio 

da Emater, é de atender e garan-

tir terra para 250 famílias, por 

meio de 60 propostas do Pro-

grama Nacional de Crédito Fun-

diário. O montante previsto para 

esta ação é de R$ 12.500.000,00.  

Em 2016, foram aprovadas 38 

propostas, contemplando 132 

famílias de 22 municípios e re-

cursos de R$ 9.031.253,64. Desse 

total, já foram contratadas 10 

propostas, atingindo 30 famílias 

com um volume de recursos de 

R$ 1.331.237,40.

algodão Paraíba
Concebido pelo Governo do 

Estado, por meio da Emater, o 

Projeto Algodão Paraíba alavan-

ca a cultura e desperta o interes-

se de centenas de agricultores 

paraibanos e de países do Mer-

cosul. Comemorou seu primeiro 

ano com resultados importantes, 

apesar da estiagem. Os agriculto-

res beneficiados obtiveram uma 

produção de mais de 11 tone-

ladas de algodão orgânico, co-

mercializados diretamente com 

a indústria têxtil, ou seja, sem a 

presença de atravessadores.

Gestão Unificada encerra 2016 com saldo positivo
sEtor da agroPEcuária
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Políticas RETROS

FOTOS: Secom-PB

n A Petrobras garantiu ao Governo do Es-
tado que a distribuição dos combustíveis lim-
pos através dos terminais do Porto de Cabedelo 
não seria alterada. O compromisso da estatal se 
deu logo após a solicitação do governador Ricardo 
Coutinho feita assim que soube da possibilidade 
do fim das operações na Paraíba.

n “O algodão colorido é nosso” foi o tema da 23ª edição 
do Salão de Artesanato da Paraíba, realizada de 15 a 31 
de janeiro no Espaço Cultural José Lins do Rego, em João 
Pessoa. Entre as novidades, estiveram o transporte gra-
tuito a turistas e troféus para artesãos.

n Outubro foi marcado pelas eleições municipais. 
Na Paraíba, cerca de 2,8 milhões de eleitores esta-
vam autorizados a votar. O TRE distribuiu 11 mil urnas 
entre os colégios eleitorais da Paraíba e convocou 51 mil 
cidadãos para auxiliar na votação.

n No dia 21, foi autorizada pelo Governo do Estado 
a implantação de um novo sistema de rádio comuni-
cação de última geração para a Segurança Pública da 
Paraíba, que vai integrar a comunicação de todas as 
forças de urgência, proporcionando mais segurança na 
transmissão de informações, mais agilidade e eficiência 
nos resultados. Serão investidos R$ 33 milhões, entre 
recursos federais e próprios.

n O governador Ricardo Coutinho participou no dia 
2 de fevereiro, da abertura dos trabalhos da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba (ALPB), ocasião em que desta-
cou os investimentos superiores a R$ 6 bilhões realizados 
pelo Governo do Estado ao longo dos últimos cinco anos, 
dos quais mais de R$ 640 milhões em obras no ano passa-
do. Ele enfatizou também que a Paraíba fechou o quinquê-
nio 2011-2015 com uma das melhores médias de geração de 
emprego do Brasil, com um saldo de 87 mil novos empregos, 
segundo dados do Caged, gerando uma variação de 15% em 
relação ao número de assalariados registrado no ano de 
2010. O percentual alcançado pela PB supera a média nacio-
nal no mesmo período, que foi de 8,99%.

n A ex-presidente, Dilma Rousseff (PT), afastada 
do cargo no dia 12 de maio, visitou a Paraíba em 15 de 
junho para participar de audiência pública da Assembleia Le-
gislativa no Espaço Cultural José Lins do Rêgo, no bairro de 
Tambauzinho, em João Pessoa. Milhares de pessoas com-
pareceram à atividade e recepcionaram Dilma com aplausos 
e gritos de “volta, querida!”, “Dilma guerreira” e “fora Temer”. 
Durante a passagem pela Paraíba, a ex-presidente voltou 
a defender uma consulta popular como saída para a crise 
política no País. Participaram da audiência o ex-ministro 
Jacques Wagner, o governador Ricardo Coutinho (PSB), o 
governador do Piauí, Wellington Dias (PT) e parlamentares 
da Paraíba e de outros estados.

n O governador Ricardo Coutinho entregou no dia 
31 de agosto a duplicação da Avenida Cruz das Ar-
mas, em João Pessoa, que recebeu R$ 6 milhões em inves-
timento, com recursos próprios, beneficiando diretamente 
750 mil habitantes. O trecho duplicado vai do cruzamento 
da Avenida Coronel Adolfo Massa ao viaduto de Oitizeiro, 
com 1,5 km de extensão. A avenida ganhou duas pistas de 
7 metros de largura cada, canteiro central com 1 metro e 
calçadas laterais com 2,5 metros. A inauguração da obra fez 
parte da programação do Governo do Estado em comemo-
ração ao aniversário de 431 anos da cidade de João Pessoa, 
que incluiu, ainda, a entrega do ginásio da Funad, da UPS do 
Altiplano e do saneamento da Cidade Universitária.

n Durante o ano de 2016, foram inauguradas 28 
escolas estaduais na PB, totalizando R$ 95 milhões 
em investimento na construção e reforma de mais de 
2.300 salas de aula, além de 80 ginásios. Além das esco-
las da Rede Estadual de Ensino, ainda foram construídas e 
reformamodas este ano inúmeras unidades escolares nos 
municípios, através do Pacto pelo Desenvolvimento Social, 
a exemplo de duas escolas de Alagoinha. Outro destaque 
da Educação foi o Programa Gira Mundo, que deu a opor-
tunidade de estudantes e professores da Rede Estadual 
de Ensino participarem de intercâmbios em países de língua 
estrangeira. Em setembro, 20 professores selecionados no 
Gira Mundo embarcaram para a Finlândia.

n Também em setembro, o governador Ricardo 
Coutinho inaugurou a obra da Barragem Nova Ca-
mará, em Alagoa Nova, beneficiando aproximadamente 
225 mil habitantes de mais de 20 municípios paraibanos, 
que sofreram com o rompimento da antiga barragem em 
2004, quando mais de 800 famílias ficaram desabrigadas, 
quatro pessoas mortas e cidades destruídas. Mesmo antes 
de inaugurada, a Nova Camará já vinha sendo considerada 
a redenção de toda a região do Brejo. Os investimentos 
ultrapassam R$ 48,6 milhões. Na ocasião, Ricardo também 
entregou a primeira etapa do Sistema Adutor Nova Camará, 
que começou a levar água de boa qualidade da barragem 
para mais de 48 mil habitantes.
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n Começam a retornar à Paraíba os professores 
participantes da etapa Finlândia do Programa Gira 
Mundo. Os dois primeiros profissionais a voltarem chegaram 
no dia 29 de novembro. Ao retomarem a seus postos nas 
escolas da Paraíba, os professores aplicarão um projeto de 
desenvolvimento, colocando em prática os conhecimentos, 
habilidades e competências adquiridas na Finlândia, na Häme 
University of Applied Sciences (HAMK), universidade de ci-
ências aplicadas especializada em educação profissional e 
em cursos moldados para necessidades de grupos de pro-
fessores. Na Finlândia, os professores aprenderam sobre o 
sistema educacional finlandês, tiveram aulas todos os dias, 
das 9h às 15h.
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n O viaduto Eduardo Campos foi entregue no dia 
20 de dezembro. Com essa obra, o Governo termina 
por resolver o trânsito nas três entradas principais de 
João Pessoa: Mangabeira (Trevo das Mangabeiras), Avenida 
Cruz das Armas e agora, no Geisel.

n Já no dia 28, o governador Ricardo Coutinho e o ministro 
da Educação, Mendonça Filho, assinaram a ordem para libe-
ração da parcela inicial de R$ 9,8 milhões para construção 
de seis escolas técnicas no Estado. As novas escolas de en-
sino profissionalizante serão construídas nos municípios de 
Campina Grande, Guarabira, Itaporanga, Patos, Serra Branca 
e Sousa, com custo final de R$ 65,5 milhões. Pelas previ-
sões, já em 2018 terão início os primeiros cursos técnicos.

n  Em 19 de dezembro, o governador inaugurou a 
109a rodovia do Programa Caminhos da Paraíba. Tra-
ta-se da pavimentação da PB-306, ligando os municípios 
de Manaíra e Santana de Mangueira, com extensão de 35 
km, contemplando uma população de 120 mil habitantes nas 
regiões da Serra de Teixeira e do vale do Piancó. De 2011 
até agora, o Governo já investiu R$ 1,28 bilhão no programa, 
contemplando 2.432 km de rodovias.

n No dia 21, foi a vez da inauguração da pavimentação da 
Avenida João Suassuna, na cidade de Campina Grande, con-
siderada uma importante obra de mobilidade urbana. A obra 
tem quase 1 km de extensão e representa um investimento 
de R$ 2,2 milhões.

n O governador Ricardo Coutinho inaugurou no 
dia 22, a reforma do Teatro Santa Roza, em João 
Pessoa, que recebeu intervenções em todo o prédio e 
contou com investimento de cerca de R$ 4,5 milhões. Ao 
total, a área de recuperação no teatro foi de 2.243,22m2. 
O Teatro Santa Roza é o quinto mais antigo do Brasil 
e patrimônio material do Estado. Durante a solenidade, 
cinco artistas ligados ao cenário cultural paraibano rece-
beram o Troféu Pedra Bonita pela contribuição à cultura. 
O prédio foi inaugurado em 3 de novembro de 1889 e é 
um local tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional e pelo Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico do Estado da Paraíba (Iphaep).
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n No dia 5 de julho, o governador Ricardo Couti-
nho anunciou, durante a reunião de monitoramento 
com gestores da Segurança Pública, que a cidade de João 
Pessoa registrou uma redução de 17% nas ocorrências de 
assassinatos no primeiro semestre do ano, em relação ao 
mesmo período do ano passado.

n Já em 14 de julho, o Conselho Deliberativo do Fun-
do de Apoio ao Desenvolvimento Industrial da Paraíba 
(Fain) aprovou a concessão de incentivos fiscais para 
instalação e ampliação de seis indústrias no Estado, 
com investimento previsto de R$ 20,2 milhões e gera-
ção de 165 empregos diretos nas cidades de Puxinanã, 
Cabedelo, Conde, Patos e Sousa.
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Inscrições começam dia 9 
de janeiro; contratações 
ocorrerão em três cidades

Fundac reabre seleção simplificada
300 vagas PaRa agENTE sOCIOEDUCaTIvO

O Governo do Estado da 
Paraíba, através da Secreta-
ria de Estado do Desenvolvi-
mento Humano (Sedh) e da 
Fundação Desenvolvimento 
da Criança e do Adolescente 
Alice Almeida (Fundac), re-
abre inscrições do Processo 
�eletivo �implificado ȋ���Ȍ 
para preenchimento de 300 
vagas para contratação ime-
diata e 100 vagas para cadas-
tro de reserva, na função de 
agente socioeducativo, que 
atenderão as necessidades 
das unidades socioeducati-
vas em três cidades da Pa-
raíba: João Pessoa, Sousa e 
Lagoa Seca.

A reabertura das ins-
crições do Processo Seletivo 
�implificado foi publicada no 
�iário �ficial do Estado da 
Paraíba de ontem e se refe-
re ao Ato Governamental nº 
0975, de 18/05/2016, publi-
cado no DOE de 19/05/2016, 
que considera a necessidade 
de caráter excepcional para 
contratação de agentes so-
cioeducativos para a Fundac. 
� �rocesso �eletivo �implifi-
cado, inicialmente, teve perí-
odo das inscrições de 27 de 
junho a 8 de julho, no entan-
to, foi suspenso em virtude 
da Representação com pedi-
do de Medida Cautelar pelo 
Ministério Público junto ao 

Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE).

Tendo em vista o Ter-
mo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) nº 08/2016, do 
Ministério Público Federal 
na Paraíba (MPF/PB); Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB); Ministério Público 
do Trabalho (MPT); Ministé-
rio Público de Contas (MPC); 
Defensoria Pública da União 
(DPU); e Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Administração e Procurado-
riaǦ
eral, e da 	undac, ficou 
estabelecido a reabertura 
do Processo Seletivo Simpli-
ficado para contrataão de 
agentes socioeducativos da 
Fundac e, ainda, para criar 
cargos, por meio de lei, para 
posterior abertura de edital 
de concurso público. 

Prazo

O novo prazo de inscri-
ções do PSS para agentes 
socioeducativos será no pe-
ríodo de 9 a 13 de janeiro 
de 2017, das 9h às 12h30 e 
das 13h30 às 17h, na Escola 
de Serviço Público do Esta-
do da Paraíba (Espep), situ-
ada à Rua Neusa de Sousa 
Sales, S/N - Mangabeira VII, 
João Pessoa. 

A inscrição deverá ser 
feita pelo candidato median-
te preenchimento e assinatu-
ra da ficha de inscrião. �a 
impossibilidade da inscrição 
pelo candidato, poderá ser 
realizada por terceiros, des-

de que apresente procuração 
pública com poderes especí-
ficos, com firma reconhecida 
em cartório e documento de 
identificaão.

As normas do Processo 
�eletivo �implificado para a 
seleção e contratação tempo-
rária de 300 agentes socio-
educativos, por excepcional 
interesse público, para pres-
tação de serviço na Fundac, 
continuam as descritas no 
edital 01/2016, publicado 

no DOE de 18 de junho des-
te ano e no Edital 02/2016, 
publicado no DOE de 23 de 
junho. As inscrições realiza-
das antes da suspensão estão 
validadas para a análise de 
avaliação dos títulos, seguin-
do as normas dos editais 01 
e 02/2016 já publicados no 
�iário �ficial do Estado.

Defasagem

O PSS para a função de 
agente socioeducativo vai 

suprir as defasagens nas uni-
dades de atendimento das 
Regionais I, II e III, que cor-
respondem aos municípios 
de João Pessoa, Lagoa Seca e 
Sousa, distribuídas conforme 
anexo I, no âmbito da Fundac, 
de acordo com os princípios 
da legalidade, impessoalida-
de, moralidade, publicidade e 
efici²ncia e normas estabele-
cidas no Edital. (http://www.
fundac.pb.gov.br/editais-e-
-licitacoes-2/). 

Este processo destina-
-se à seleção e contratação 
temporária e a seleção terá 
caráter eliminatório e clas-
sificatório a ser reali�ado 
através de Prova de Título e 
Entrevista Oral. A avaliação 
será feita pela Comissão Or-
ganizadora e Examinadora 
respeitando as respectivas 
jornadas de trabalho e re-
muneração, conforme esta-
belecido nos anexos I e II do 
Edital. 

TAC sobre a reabertura da seleção e criação de cargos para concurso foi firmado no dia 14 deste mês, no Tribunal de Contas do Estado

José alves
zavieira2@gmail.com

A Energisa adotou um plano especial 

de atendimento para réveillon em João 

Pessoa e Campina Grande, principalmente, 

nas áreas de maior concentração de públi-

co. Além do trabalho preventivo nos locais 

onde acontecerão as festas da virada do 

Ano Novo, a empresa reforça o quadro de 

pessoal no Centro de Operação. 

Ainda de acordo com a direção da 

empresa, haverá um aumento no quanti-

tativo de equipes em campo de forma es-

tratégica. Caso seja necessário, também 

estarão disponíveis geradores e uma su-

bestação de energia móvel. Os canais de 

comunicação estarão abertos para aten-

der toda a população.

Com o período de verão, férias e fes-

tividades de fim de ano, a Energisa alerta 

para o aumento do consumo de energia 

elétrica. Segundo técnicos do Departa-

mento de Operação da Energisa, há um 

aumento no consumo de energia nas 

festas de Ano Novo, devido à realização 

dos shows e do uso das iluminações de-

corativas.

Energisa adota plano para 
garantir energia no réveillon 

aTENDIMENTO

Mais uma vez, um grande 
show pirotécnico marcará a 
passagem de ano em Campina 
Grande, às margens do Açude 
Velho.  O réveillon 2016 tem 
programada uma queima de 
fogos num dos cartões-postais 
da cidade nos primeiros se-
gundos de 2017, na virada do 
ano, ao longo de 12 minutos.

O show pirotécnico 

também ocorrerá nos distri-
tos de Galante e São José da 
Mata, simultaneamente. Em 
relação ao ano passado, por 
conta de redução de custos, 
o tempo da queima de fogos 
será menor, mas a qualidade 
do espetáculo não será com-
prometida, segundo o secre-
tário da Administração, Pau-
lo Roberto Diniz.

No total, de acordo com 
a empresa contratada, haverá 
uma tonelada de fogos de ar-
tifícios. � custo total do inves-
timento, segundo a Secretaria 
de Administração Municipal, 
é da ordem de R$ 80 mil. É 
aguardada a presença de mi-
lhares de pessoas às margens 
do �ude �elho �á no final da 
noite deste sábado.

O réveillon de Cabedelo 
acontece amanhã, a partir das 
22h, na Praia de Intermares. 
Além das bandas Os Gonza-
gas, Nagibe e Os Atrevidos, a 
festa vai contar com ilhas de 
som espalhadas pela Avenida 
Oceano Atlântico, com dife-
rentes estilos musicais.

Pelas ilhas, estão con-
firmados o �� Eric 	urni, o 
grupo Nosso Xote e as bandas 
Stylo Ousado e Os Mulatos, 
que  animarão o público entre 
os shows principais da noite. 

O projeto das ilhas de 
som começou em 2013, quan-
do o DJ Eric Furni e o atual 
secretário de Comunicação, 
Fabrício Magno, pensaram 
em um formato para entre-
ter as famílias que passam o 
réveillon em Intermares com 
diferentes estilos musicais. “A 
ideia era, além de valorizar 
os artistas e músicos locais, 
propor uma festa interativa e 

diversificada. �ntes, cada ten-
da trazia sua música própria, 
gerando uma poluição sono-
ra, por vezes, desconfortável. 
Com as ilhas de som, criamos 
ambientes alternativos, com 
músicas para todos os gostos, 
entre um show e outro”. 

Para o Dj Eric, que toca 
House Music no réveillon 
desde 2013, a iniciativa da 
Prefeitura de Cabedelo va-
loriza os músicos locais e 
propõe alternativas musicais 
para o público. “Quem gosta 
de forró, tem a ilha de forró. 
Quem gosta de axé, também. 
Quem curte house music, tem 
a nossa... E assim vamos fazer 
uma festa bem democrática, 
animada e segura. A ideia das 
ilhas é dar entretenimento a 
todo mundo, com os gêneros 
musicais mais diversos. Foi 
uma sacada sensacional da 
Prefeitura. Atrai mais pesso-
as a Intermares e ainda valo-

riza quem é da casa”, destaca 
Eric. O réveillon de Cabedelo 
também acontece no bairro 
do Renascer, onde se apre-
sentam as bandas Bonde dos 
Estourados, Forró Mulher Ca-
rente, DJ Aldair.

Estrutura 

À disposição do público, 
estarão comerciantes cadas-
trados, que vão comercailziar 
seus produtos em um espaço 
de alimentação.

A segurança será fei-
ta pela Guarda Municipal, 
Polícias Civil e Militar. Ao 
todo, cerca de 100 homens 
da Guarda farão a segurança 
dos eventos, principalmen-
te na Praia de Intermares. 
Uma equipe da Secretaria de 
Saúde e dos Bombeiros para 
atender alguma emergência 
também estará apostos. Tam-
bém serão disponibilizados 
banheiros químicos.

Virada do ano terá show 

pirotécnico de 12 minutos

Várias atrações animam festa 

em Intermares e no Renascer

EM CaMPINa gRaNDE

EM CaBEDELO

Paulo Cosme
Especial para a União

A Paróquia Sant’Ana, no 
conjunto Funcionários II, em 
João Pessoa, encerrou as ce-
lebrações alusivas a Missa do 
Divino Espírito Santo que re-
ïne centenas de fi±is tamb±m 
de outros bairros e de cidades 
circunvizinhas. “Já recebemos 
gente do Rio de Janeiro, de 
São Paulo e até do Amazonas”, 
contou o padre e missionário 
diocesano Edilson Figueire-
do, responsável pela celebra-
ção e pela criação da Missa do 
Divino.

Como sempre acontece 
toda as noites de terças-fei-
ras, a partir das ͳͻhͳͷ,  fi±is 
foram à missa de encerra-

mento agradecer as graças e 
bênçãos recebidas durante o 
ano pela intercessão do Espí-
rito Santo. “Foi uma noite de 
bênçãos, agradecimentos e de 
louvores ao Espírito Santo”, 
comentou o padre ao desta-
car que a  missa é um louvor 
à força que vem do alto, o Es-
pírito Santo. “É uma grande 
vigília até Pentecostes, que é 
a descida do Espírito Santo 
sobre a Igreja de Cristo, nossa 
Igreja”, explicou.

A missa, que tem como 
tema: “Espírito Santo Liber-
tai-nos dos nossos males”,  é 
celebrada  pelo padre Edilson 
Figueiredo e pelos diáconos 
Carlinhos e Melo. Começa às 
19h30 e tem todo um ritual 
de preparação e adoração.  

As 19h15 acontece a novena 
Perpétuo Socorro. A vela é 
acesa logo início da missa e 
o padre convida as pessoas 
a pedir a graça do Divino Es-
pírito Santo sobre suas vidas. 
Ainda como parte da cele-
bração, antes do ofertório, é 
rezada a Novena do Divino e 
em seguida cantada a Ladai-
nha, momento em que a vela 
é acesa mais uma vez. 

Entre os momentos mais 
emocionantes da celebração 
está o testemunho onde as 
pessoas falam das graças al-
cançadas por meio do Divino 
Espírito Santo. Para o padre 
Edilson Figueiredo, o relato 
dos milagres representa a fé 
�ue os fi±is t²m na fora �ue 
vem do Divino Espírito Santo. 

Centenas de fiéis participam das 
celebrações da Missa do Divino 

PaRÓQUIa saNT’aNa

FOTO: Divulgação
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Polícia prende suspeito de latrocínio 

de empresária em Campina Grande
Preso foi reconhecido por 
duas testemunhas do crime, 
que aconteceu último dia 24 

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
investigativo executado pela 
Delegacia de Crimes contra 
o Patrimônio (DRF) de Cam-
pina Grande, prendeu Bruno 
Franklyn Sousa Santos, de 24 
anos. Ele é suspeito de ser o 
autor do latrocínio que teve 
como vítima a empresária Cé-
lia Cirne, de 69 anos, no últi-
mo dia 24 de dezembro. 

De acordo com a delegada 
adjunta da Roubos e Furtos, 
Ellen Maria, o suspeito já foi re-
conhecido  por duas testemu-
nhas presenciais, que estavam 
no local no momento do crime. 
“Recebemos muitas denúncias 
sobre esse caso, e uma delas 
indicava a localização de Bruno 
Franklyn, apontado como o au-
tor do latrocínio. Provavelmen-
te ele e outro rapaz, que ainda 
não foi localizado, premedita-
ram o assalto, já que eles se po-
sicionaram no portão de saída 
do estabelecimento da empre-
sária e aguardaram a saída dela 
no carro. Como não aconteceu 
da forma que eles esperavam, 
porque a vítima não conseguiu 
abrir a porta do carro,  Bruno 
Franklyn efetuou o disparo 
para quebrar o vidro e assim 
conseguiu levar a bolsa, porém, 
a carteira com dinheiro caiu no 
chão no momento da ação cri-
minosa e os celulares estavam 
em uma bolsa separada e fica-
ram dentro do carro”, explicou 
a autoridade policial.   

O suspeito segue preso 
na Central de Polícia Civil, em 
Campina Grande, onde passa 
por depoimento, e em segui-
da será encaminhado para a 
audi²ncia de custódia, ficando 
à disposição da Justiça. Bruno 
Franklyn vai responder pelo 
crime de latrocínio. O outro 
homem que participou do cri-
me ainda não foi localizado e 
as investigações continuam.

Policiais civis da Delegacia 

de Defraudações e Falsificações 

(DDF) de João Pessoa prende-

ram, na tarde de ontem, o cabo 

reformado da Polícia Militar 

da Paraíba, Moacir Pereira de 

Moura, 48 anos. Ele é suspeito 

de praticar crime de estelionato 

causando às vítimas um prejuízo 

estimado em R$ 100 mil durante 

negociação de veículos.

O PM reformado começou a 

ser investigado depois que uma 

vítima registrou a prática crimi-

nosa na delegacia. De acordo 

com ela, o suspeito se fez passar 

por um vendedor autônomo de 

carros e despachante do Depar-

tamento Estadual de Trânsito da 

Paraíba (Detran). Para ganhar 

a confiança, Moacir teria apre-

sentado uma carteira da Polícia 

Militar e disse que tinha muitos 

contatos no Detran, o que facili-

taria todo o processo de compra 

e transferência dos carros.

“Diante da conversa e dos 

documentos apresentados pelo 

investigado, as vítimas acabavam 

acreditando nele e entregan-

do os carros para venda. Como 

garantia da transação, Moacir 

repassava cheques que mais na 

frente as vítimas descobriam que 

tinham assinaturas adulteradas. 

Seis vítimas do golpe já foram 

ouvidas e elas relataram um pre-

juízo de mais de 80 mil reais”, fa-

lou o delegado de Defraudações 

e Falsificações, Lucas Sá.

Durante a prisão, que acon-

teceu no bairro de Mangabeira, 

na Zona Sul da capital, os poli-

ciais apreenderam vários recibos 

em nome de Moacir nos valores 

de R$ 1 mil. Também foram re-

cuperados três carros compra-

dos de forma fraudulenta pelo 

investigado. A suspeita é que 

ele tenha negociado sete veícu-

los o que pode ter rendido para 

Moacir mais de R$ 200 mil. O 

suspeito não quis informar a lo-

calização dos outros carros com-

prados por ele.

Seis processos
Um levantamento no banco 

de informações de antecedentes 

criminais mostrou que Moacir 

tem seis processos em tramita-

ção, entre eles, ocorrências de 

crimes militares e um processo 

por crime de estelionato em tra-

mitação na Comarca de Bayeux. 

Moacir foi ouvido e autuado por 

estelionato e associação crimino-

sa. Ele está recolhido na carcera-

gem da Central de Polícia aguar-

dando a audiência de custódia. 

O delegado Lucas Sá pede 

para que as pessoas que foram 

vítimas de golpes praticados por 

Moacir Pereira de Moura procu-

rem a Delegacia de Defrauda-

ções e Falsificações, no Geisel, 

ou liguem para o número 197 

Disque Denúncia da Secretaria 

de Estado da Segurança e da De-

fesa Social (Seds).

Policial reformado é preso por estelionato
NEGOCIAÇÃO DE VEÍCULOS

Vários recibos de R$ 1 mil em nome de Moacir Pereira foram apreendidos durante a prisão dele no bairro de Mangabeira; prejuízo às vítimas chega a R$ 100 mil

FOTOS: Secom-PB

A delegada especializada 
da Mulher de Campina Gran-
de, Hertha Franca, reunirá os 
35 inquéritos que serão re-
metidos à Justiça sobre ocor-
rências de estupros nas cida-
des de Remígio, Alagoa Nova, 
Areial, Montadas, Lagoa Seca, 
São Sebastião de Lagoa de 
Roça e Matinhas.

A Polícia Civil prendeu 
um acusado que foi reconhe-
cido por 30 vítimas e assumiu 
a autoria de 11 estupros. Se-
gundo a delegada, o objetivo é 
centralizar os inquéritos con-
cluídos para reunir todas as 
mulheres que serão atendidas 
pela assistência jurídica que 
será prestada com a parceria 
firmada com a �rdem dos �d-
vogados do Brasil (OAB), Sub-
seção Campina Grande, por 
meio da Comissão de Direitos 
Humanos.

A parceria com a OAB foi 
uma proposta pelo Governo 
do Estado, por meio da Se-
cretaria da Mulher e da Di-
versidade Humana (Semdh), 
pelo Polo Sindical da Borbo-
rema e Associação de Agri-
cultura Familiar e Agroecolo-
gia (AS-PTA).

“É uma parceria muito 

importante e propositiva com 
o movimento de mulheres tra-
balhadoras rurais, através do 
Polo Sindical da Borborema e 
da AS-PTA. Elas fazem um con-
trole social �ualificado, com 
diálogo com a gestão pública 
e colaboraram muito com a 
Polícia Civil, fornecendo in-
formações sobre a maneira de 
agir do estuprador e as suas 
características”, disse a secre-
tária Gilberta Soares.

Ela também enfatizou 
que as vítimas já estão sob 
acompanhamento psicológico 
e jurídico oferecido pelo Cen-
tro Estadual de Referência da 
Mulher Fátima Lopes, de Cam-
pina Grande, e que contam 
com o apoio do Movimento de 
Mulheres da região, especifi-
camente do Polo Sindical.

Segundo Gilberta Soares, 
foram realizadas duas reu-
niões com o delegado geral 
de Polícia Civil, João Alves, 
para dar agilidade nas inves-
tigações. “Muito importante 
contar com essa parceria edi-
ficante para a execuão das 
políticas públicas para mu-
lheres no enfrentamento da 
violência contra a mulher”, 
afirmou a secretária. 

Inquéritos de 35 estupros 

na região são concluídos

NO BREJO

A Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado 
da Paraíba (Aesa) registrou 
chuvas em 72 cidades pa-
raibanas entre as 7 horas da 
manhã da quarta-feira (28) 
e o mesmo horário de on-
tem. Os maiores índices plu-
viométricos ocorreram nas 
regiões Litoral e Agreste e o 
município onde mais choveu 
foi Areia, com 104,2 milíme-
tros, mais que o dobro da 

média histórica do mês, que 
é de 43 milímetros.

Também ocorreram chu-
vas significativas em �erraria 
(92mm), Remígio (71mm), 
Borborema (67mm), Alagoa 
Grande (58,2mm), Rio Tin-
to (54,2mm), Mamanguape 
(53,8mm), Logradouro (53,4 
mm), Mataraca (52,2mm) e 
Alagoinha (51,9mm). “Chu-
vas mais fortes no Litoral, 
Brejo e Agreste são atípicas 

nesta época do ano. Este tipo 
de ocorrência costuma ser 
mais comum a partir de mar-
ço. Os índices pluviométricos 
foram provocados pela con-
flu²ncia dos ventos frios, �ue 
vieram do Oceano Atlântico, 
com o calor da nossa costa”, 
comentou o meteorologista 
da Aesa, Lindenberg Silva.

Em João Pessoa, mes-
mo sem chuvas fortes entre 
quarta e quinta-feira, já fo-

ram anotados 113,9 milíme-
tros ao longo deste mês. A 
média histórica em dezem-
bro na capital paraibana é 
36 milímetros. O prognósti-
co climático completo está 
disponível no site www.aesa.
pb.gov. A página da Aesa na 
internet também disponibili-
za informações sobre autori-
zação para uso da água bruta 
e o trabalho desenvolvido 
pelos comitês de bacias.

Aesa registra chuvas em 72 cidades

MAIORES ÍNDICES NO LITORAL E AGRESTE

Para garantir a seguran-
ça da população nos festejos 
de fim de ano em oão �es-
soa e Cabedelo, o Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraíba 
(CBMPB) desenvolve, amanhã 
e domingo (1º), a Operação 
Réveillon. A ação contará com 
um efetivo de 104 bombeiros 
militares, empenhados exclu-
sivamente para esses eventos, 
auxiliados por viaturas apro-
priadas para combate a incên-
dio, busca e salvamento e aten-
dimento pré-hospitalar. 

Na orla de João Pessoa, 

onde acontece a tradicional 
festa da virada com shows 
abertos ao público, serão ins-
taladas duas plataformas de 
observação no Busto de Ta-
mandaré. No perímetro do 
evento também haverá cinco 
tendas para atendimento ao 
público e apoio à tropa. 

As tendas serão equipa-
das com materiais de primei-
ros-socorros e de combate a 
incêndio e estarão nas seguin-
tes avenidas: Beira Rio, Cairú, 
Adolfo Lourenço França, Índio 
Arabutan e Nego. 

Conforme o subcoman-
dante-geral do CBMPB e res-
ponsável pela Operação Ré-
veillon, coronel Dênis Nery, as 
ações visam diminuir o tempo 
de resposta a possíveis aciden-
tes nas festas. Por isso, viatu-
ras, incluindo motos-resgate, 
serão colocadas como ponto
-base em locais estratégicos. 
Também haverá um posto de 
comando ao lado do palco 
principal, no Busto, onde bom-
beiros estarão munidos de ex-
tintores de incêndio. Na parte 
de prevenção aquática, haverá 

seis postos de guarda-vidas ao 
longo das Praias de Tambaú e 
Cabo Branco, além de uma mo-
tonáutica para rondas no mar. 

Cabedelo

A Avenida Mar Vermelho, 
na Praia de Intermares, onde 
acontece a festa, será montado 
um posto de comando e outro 
de guarda-vidas, além de uma 
embarcação para monitora-
mento no mar. Também haverá 
viaturas de combate a incêndio 
e atendimento pré-hospitalar 
como ponto-base. 

Bombeiros empregam 104 militares 

OPERAÇÃO RÉVEILLON
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n A primeira grande tragédia do ano de 2016 acon-
teceu no dia 29 de fevereiro, quando um trem e um 
ônibus colidiram, na passagem  de nível de Várzea Nova, em 
Santa Rita, deixando vários feridos e cinco pessoas mor-
tas. Três morreram na hora. Familiares e amigos das vítimas 
realizaram protestos no local, pedindo justiça e punição aos 
responsáveis pela tragédia. A investigação criminal concluiu 
que houve imprudência do motorista do ônibus em fechar 
o cruzamento, que o trem estava com velocidade acima do 
permitido e que havia desorganização e falta de segurança 
na via. O motorista João Batista da Silva e os maquinistas 
Ismael Alves Campos e Sílvio Veríssimo da Silva foram con-
siderados responsáveis pelo acidente.

n Os bancários da Paraíba iniciaram no dia 6 de 
setembro uma das paralisações mais longas da 
categoria. As agências bancárias ficaram fechadas du-
rante 31 dias, mantendo 30% dos funcionários trabalhan-
do para garantir a realização da compensação financeira. 
Os bancários decidiram encerrar a greve depois de aceitar 
a proposta da Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) 
de reajuste salarial para 2016 de 8% mais abono de R$ 3,5 
mil, além de 15% de reajuste no vale-alimentação, 10% no 
vale-refeição e 10% no auxílio-creche e babá. A categoria 
voltou ao trabalho no dia 7 de outubro em todas as agên-
cias de bancos públicos e privados na Paraíba. 

n Professores e servidores federais também 
elaboraram uma programação de protestos con-
tra a PEC 55. Em novembro, as manifestações foram 
intensificadas com paralisação de atividades e pro-
testos em dois dias: 11, Dia Nacional de Luta contra 
a Proposta de Emenda Constitucional (PEC 241),e 24, 
Dia Nacional de Paralisação. Movimentos sindicais e 
sociais também participaram dos atos que, além de 
passeatas, incluíram ocupação de estradas e avenidas, 
também em defesa das políticas públicas de salário 
mínimo, de moradia, de proteção social, da reforma 
agrária e da agricultura familiar.

n A Polícia Civil desvendou um crime que a princípio 
parecia ser um latrocínio. O estudante de Veterinária 
Marcos Antônio Filho, de 28 anos, foi baleado durante um 
suposto assalto na padaria da família, no Jardim Luna, em 
João Pessoa, no dia 4 de junho, e morreu pouco tempo 
depois no Hospital de Trauma. No fim do mesmo mês, a 
polícia apresentou o resultado do inquérito, que apontou a 
irmã do estudante como mandante do crime. Maria Celes-
te de Medeiros Nascimento, 26 anos, foi presa juntamente 
com Werlinda Raynara da Silva, 21; Nielson da Silva, 38; Se-
verino Fernando Ferreira, 37 e Ricardo de Sousa Ferreira, 
31. Segundo a polícia, a morte foi encomendada por R$ 13 
mil, e o motivo seria a herança da família.

n A descoberta de um crime fora do País chocou 
a Paraíba. Uma família de paraibanos foi assassinada 
e esquartejada na Espanha. Os corpos de Janaína Santos, 
Marcos Nogueira e os dois filhos, de 1 e 3 anos, foram 
encontrados no dia 19 de setembro, na casa onde eles 
moravam, em Pioz, quase um mês depois da tragédia, que 
aconteceu em 17 de agosto. O suspeito, François Patrick 
Nogueira, de 19 anos, sobrinho de Marcos, foi preso e con-
fessou.  Em 28 de outubro, Marvin Henriques Correia, de 
18 anos, foi preso em João Pessoa acusado de ter parti-
cipado indiretamente do caso, já que trocou mensagens 
via whatsapp com Patrick durante o crime. Ele responde o 
processo em liberdade, usando tornozeleira. 

n A decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), 
que proibiu a realização de vaquejadas no País, le-
vou centenas de vaqueiros, proprietários de haras, cria-
dores de animais a fazer um protesto no Centro de João 
Pessoa no dia 10 de outubro. Em Campina Grande, Pa-
tos, Cajazeiras, Sumé, Pombal e Princesa Isabel também 
houve atos a favor da prática de vaquejadas. No dia 30 
de novembro, o presidente Michel Temer sancionou sem 
vetos a lei que eleva rodeios, vaquejadas e outras ex-
pressões artístico-culturais à condição de manifestação 
cultural nacional e de patrimônio cultural imaterial, libe-
rando a realização desses eventos.

n No dia 17 de outubro, em cumprimento a man-
dado de prisão expedido pelo juiz Salvador Vascon-
celos, da Comarca de Cabedelo, a polícia prendeu Hedil-
berto Ribeiro Leite, 37 anos, condenado pela morte do 
estudante Adriano Tozzi, em 11 de novembro de 2000, 
na casa de shows Portal das Cores, na Praia Ponta de 
Campina. A prisão de Hedilberto aconteceu quase 16 anos 
após o assassinato. O responsável pelo homicídio foi 
condenado a 13 anos de prisão em março de 2011, mas 
recorreu, foi solto, passou a responder o processo em 
liberdade e resolveu fugir, mas voltou a ser preso este 
ano por meio do mandado de prisão. 

n Estudantes de todo o Brasil começaram a ocu-
par escolas no mês de outubro, em protesto à PEC 
241, renomeada depois para PEC 55, que limita gastos do 
Governo Federal por 20 anos, incluindo setores essenciais 
como educação e saúde. Na Paraíba, a primeira ocupação 
foi a dos estudantes do IFPB, Campus de Cabedelo. As 
ocupações estudantis incluíram ainda os campi de João 
Pessoa, Cabedelo, Guarabira e Sousa do IFPB e os campi 
da capital, Areia e Rio Tinto da UFPB. Muitos estudantes 
permaneceram acampados nas universidades até o dia 11 
de novembro. A iniciativa também foi contra a reforma do 
Ensino Médio e contra o projeto “Escola sem Partido”. No 
País foram cerca de 1000 escolas e institutos federais e 
73 campi universitários ocupados por estudantes.

n Após cinco anos do crime, a Justiça decretou 
a prisão preventiva, no dia 20 de julho, de Edvaldo 
Soares da Silva, padrasto e principal suspeito da mor-
te de Rebeca Cristina Alves Simões. A estudante de 
15 anos foi estuprada e assassinada em 11 de julho de 
2011, no trajeto entre a casa da família e o Colégio da 
Polícia Militar, em Mangabeira. O corpo foi encontrado 
com diversos tiros em um matagal na Praia de Jacarapé, 
Litoral Sul da Paraíba, no mesmo dia do crime. Para a 
polícia e a Justiça, várias contradições, como álibis do 
padrasto que não se confirmaram, aliado ao seu perfil 
voltado para crimes de natureza sexual, fundamenta-
ram o decreto da prisão temporária.

n O desaparecimento da vendedora Vivianny 
Crisley, 29 anos, na madrugada de 21 de outubro, 
após sair de uma casa de shows no bairro dos Bancários, 
invadiu as redes sociais e comoveu o Estado. No dia 7 de 
novembro, o corpo foi encontrado carbonizado na Mata 
do Xem-xem, em Bayeux. No mesmo mês, foram presos 
três suspeitos: Alex Aurélio Thomas dos Santos, Jobson 
Barbosa da Silva Júnior (Juninho) e Fagner Chagas da Silva 
(Bebé). Alex confessou que Vivianny foi morta por ele e 
Juninho com golpes de chaves de fenda na cabeça, face e 
pescoço, e depois teve o corpo queimado. Os três estão 
presos em João Pessoa e vão responder por homicídio, 
sequestro e ocultação de cadáver.

n Os casos de crianças paraibanas com microcefa-
lia, lesão cerebral que ocorre no período gestacional, 
impedindo o desenvolvimento encefálico e interferindo no 
desenvolvimento do feto, começaram a aumentar em 2015 
e se intensificaram em 2016, causando preocupação em 
toda a Paraíba. A partir desse crescimento, a médica Adria-
na Melo, do setor de Medicina Fetal do Isea, em Campina 
Grande, descobriu que o zika vírus, transmitido pelo Aedes 
aegypti, tinha relação com a malformação. No período de 
agosto de 2015 até 10 de dezembro deste ano, foram regis-
trados 928 casos de microcefalia em 141 municípios paraiba-
nos. Desses casos, 189 foram confirmados em 71 municípios, 
com base nos laudos dos exames para detecção do zika.
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n O atendimento e encaminhamento de crianças 
e gestantes com problemas cardíacos são o foco 
da Caravana do Coração. A 4a edição, que aconteceu de 
4 a 16 de julho, realizou 10.793 procedimentos, benefi-
ciando 1.908 pacientes de 176 municípios paraibanos. 
O projeto é uma parceria do Governo do Estado com 
a ONG pernambucana Círculo do Coração. A Caravana 
passou por 13 cidades, encaminhando 100 pacientes 
para avaliação genética por suspeita de microcefalia. 
Destes, 53 tiveram confirmação da microcefalia e 29 
apresentaram outras malformações. Ainda foram iden-
tificados 11 fetos com anomalias que podem estar rela-
cionadas ao vírus zika.

CARAVANA DO CORAÇÃO

JU
LH

O

SE
TE

M
BR

O

NO
VE

M
BR

O

JU
NH

O

SE
TE

M
BR

O

OU
TU

BR
O

OU
TU

BR
O

OU
TU

BR
O

JU
LH

O

OU
TU

BR
O

DE
ZE

M
BR

O

RETROS

FOTOS: Divulgação



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - sEXTA-FEIRA, 30 de dezembro de 2016

Últimas
8

Polícia Militar da Paraíba lança 

Operação Réveillon na capital
Ação terá 1.637 policiais, 
drones e 240 viaturas
em todo o Estado

   

A Polícia Militar da Paraí-
ba lançou ontem, no Busto de 
Tamandaré, em Tambaú, João 
Pessoa, a Operação Réveillon, 
com apresentação de parte do 
efetivo que será empregado 
até a madrugada da próxima 
segunda-feira, no reforço do 
policiamento em todo o Esta-
do. A ação contará com 1.637 
policiais, 240 viaturas e a utili-
zação de drones para o policia-
mento no período da virada do 
ano, que acontece amanhã. O 
esquema de segurança reúne 
787 policiais na Região Metro-
politana de João Pessoa, que 
inclui 80 integrantes da PM, na 
Praia de Intermares, em Cabe-
delo, 450 (Campina Grande) e 
400 para o reforço no interior 
do Estado. 

Serão utilizados batalhões 
de Operações Especiais – que 
inclui Choque, Gate e Canil - 
Batalhão Ambiental e Trânsito, 
Ronda Ostensiva Tática, com 
apoio de motocicletas (Rotam), 
além do serviço administrati-
vo e de formação. A operação 
não afetará o policiamento dos 
bairros que será reforçado pe-
las atividades planejadas para 
o período. O objetivo é reforçar 
as ações onde tiver eventos, 
principalmente neste final de 
ano, com os festejos mais fre-
quentes em todas as partes do 
Estado. 

FOTO: Ortilo Antônio

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

De acordo com o coman-
dante da PM, Euller Chaves, a 
meta é dar segurança e tran-
quilidade à população no com-
bate à violência, em especial 
ao período de festividades do 
final do ano. ǲEstamos atentos 
e preparados para dar tranqui-
lidade e segurança a todos que 
estarão brindando a chegada 
de mais um ano. Colocaremos 
um efetivo maior em todas as 
partes, com uma estrutura for-
te para evitar que a violência 
possa acontecer”, observou. 
Após as Operações Boas Festas 
e Réveillon a PM dará atenção 
ao Verão, que ocorrerá durante 

o mês de janeiro até a proximi-
dade do Carnaval, que terá ou-
tro planejamento. 

�m período em �ue o flu-
xo de pessoas aumentam, em 
virtude das férias escolares 
e a presença de turistas que 
estão na capital paraibana. ǲ2 
uma sequência de ações im-
portantes para garantir a se-
gurança e tranquilidade com 
festas tradicionais que envol-
ve milhares de pessoas de to-
das as partes do País e até do 
exterior. O Governo do Esta-
do trabalha incansavelmente 
para reforçar a segurança na 
Paraíba, com ações impor-

tantes em benefício da co-
munidade”, comentou Euller 
Chaves. A estudante paulista, 
Ana Virginia, que passa fé-
rias na capital, parabenizou a 
organização dos policiais mi-
litares que darão uma maior 
tranquilidade daqueles que 
desejam descansar, usufruir e 
participar da festa de final de 
ano na orla. ǲ�empre passeio 
pela calçadinha do Cabo Bran-
co e vejo a presença da polícia 
que dá segurança para quem 
precisa. Quero parabenizar 
o trabalho do governador da 
Paraíba por colocar a polícia 
nas ruas”, avaliou. 

Festas de final de ano em João Pessoa e cidades do interior contarão com mais segurança 

O Governo Federal, 
através do Fundo Peniten-
ciário Nacional, (Funpen) 
liberou R$ 44.784.444,44 
para investimentos na 
construção de presídios e 
modernizações do sistema 
penal da Paraíba. Ontem, o 
secretário Wagner Dorta, 
de Administração Peniten-
ciária disse que já a partir 
do início de janeiro irá de-
senvolver projetos para a 
utilização dos recursos.

Para Wagner Dorta o 
recurso é suficiente e che-
ga em boa hora, no entanto, 

disse que o termo de adesão 
assinado com o Funpen foi 
de R$ 52.484.722,50. A ver-
ba liberada pelo Governo 
Federal estava contingen-
ciado e está sendo liberado 
por determinação do Su-
premo Tribunal Federal.

O dinheiro liberado 
será investido, tanto na 
construção e recuperação 
de presídios como também 
na aquisição de equipamen-
tos de proteção individual 
(EPI), viaturas, armamen-
to, bloqueadores de celular, 
detector de metais, scanner 
corporal, entre outros.

A construção de um 
presídio revelou o secretá-

rio, obedece algumas regras 
de segurança e muito com-
plexas. Ele exemplificou 
que para a construção de 
uma penitenciária com ca-
pacidade para mil presos é 
necessário um montante de 
R$ 40 milhões.

Ele enfatizou que a 
Paraíba tem um déficit de 
5.500 vagas e com a cons-
trução de presídio vai me-
lhorar e abrir mais vagas. 
Ainda não existe definição 
do local onde ficará o novo 
presídio, nem quais sofre-
rão moderni�aão. ǲ�l±m 
dos estudos vamos abrir 
licitação para escolha da 
construtora”, lembrou.

Governo Federal libera verba 

para construção de presídio na PB

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

A Companhia de Água e 
Esgotos da Paraíba (Cagepa) 
completa nesta sexta-feira, 
dia 30 de dezembro,  50 anos 
de fundação. Para comemo-
rar seu jubileu de ouro, a 
empresa apresenta seu selo 
comemorativo, que será usa-
do durante o ano de 2017. O 
lançamento é a primeira de 
uma série de ações para co-
memorar a data.

O selo alusivo aos 50 anos 
da Cagepa se apropria das for-
mas presentes na logomarca 
da companhia, transmitindo 
a ideia de simplicidade, sem 
perder de vista a referência da 
empresa durante esse tempo 

de atuaão. 2 uma lembrana 
visual da força que a Cagepa 
possui ao contribuir para o 
desenvolvimento do Estado, 
para a melhoria do meio am-
biente e para saúde pública da 
população paraibana.

ǲ� ideia ± utili�ar a marca 
dos nossos 50 anos em nos-
sas campanhas, documentos 
e ações da empresa durante 
todo o ano de 2017, não só 
como alusão a uma data de 
aniversário, mas como refe-
rência de empresa pública 
�ue reflete sobre o seu futuro, 
tendo orgulho do seu passa-
do e trabalhando arduamen-
te no presente. Renovação, 

busca da efici²ncia, foco na 
população e na melhoria dos 
serviços prestados: esses são 
os nossos objetivos. Estamos 
construindo hoje os próximos 
50 anos”, explicou o presiden-
te da Cagepa, Marcus Vinícius 
Fernandes Neves.

Em meio século de his-
tória do saneamento na Pa-
raíba, a Cagepa é responsável 
pelo abastecimento de água 
em 199 sedes municipais e 
24 distritos e povoados, aten-
dendo 98% da população ur-
bana da Paraíba. A empresa 
também é responsável atual-
mente pela coleta de esgotos 
em 22 municípios.

A Secretaria do Patrimô-
nio da União (SPU) acatou 
recomendação do Ministério 
Público Federal na Paraíba 
(MPF/PB) e estipulou cro-
nograma para remoção das 
construções irregulares exis-
tentes em área de proprieda-
de da União na beira-mar das 
Praias de Camboinha, Areia 
Dourada, Ponta de Campina 
e Formosa, todas no municí-
pio de Cabedelo (PB). A SPU 
iniciou em outubro as remo-
ções paulatinas e aplicação 
de multas. O cronograma 
será efetivamente cumprido 
ao longo de 2017, segundo 
garantiu o órgão, podendo 
ser antecipado conforme 
maior agilidade que puder 
ser conferida aos trabalhos.

As ocupações consistem 
em muros, cercas, quiosques, 
piscinas e jardins, em casas 
de médio e alto padrão.

Além da demolição e da 
aplicação de multas, a legis-
lação prevê, ainda, cobrança 
dos demais valores devidos 
à União em razão do perío-
do de ocupação irregular. O 
MPF avalia ainda outras pro-
vidências cabíveis de caráter 
ambiental e criminal.

A recomendação do 
MPF/PB baseia-se na Cons-
tituição da República, que 
prev² �ue ǲtodos t²m direito 
ao meio ambiente ecologi-
camente equilibrado, bem 
como de uso comum do povo 
e essencial à sadia qualidade 
de vida, impondo-se ao Po-
der Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preser-
vá-lo para as presentes e futu-
ras gerações”; bem como na 

lei 7661/88, que estabelece 
ǲ�ue as praias marítimas são 
bens de uso comum do povo, 
sendo assegurado, sempre, 
livre e franco acesso a elas e 
ao mar, em qualquer direção 
e sentido, ressalvados os tre-
chos considerados de interes-
se de segurança nacional ou 
incluídos em áreas protegi-
das por legislaão específicaǳǢ 
entre outros dispositivos.

Além de todas as cons-
truções alvos da recomen-
dação estarem em áreas de 
praia de propriedade da 
União e de uso comum do 
povo, os imóveis situados na 
beira-mar de Camboinha e 
Areia Dourada prejudicam a 
vegetação de restinga, consi-
derada área de preservação 
permanente, impedindo sua 
regeneração natural.

Bessa e Seixas

O Ministério Público 
Federal na Paraíba (MPF/
PB) também requisitou à 
SPU informações sobre a 
retomada das autuações 
que haviam sido iniciadas 
em 2010 na Praia do Bes-
sa. O MPF orientou que os 
trechos restantes contendo 
ocupações irregulares sejam 
incluídos no cronograma de 
remoção elaborado pela Se-
cretaria do Patrimônio da 
União para 2017. Diversos 
ocupantes irregulares alvos 
da recomendação já respon-
dem inclusive a ações penais 
e inquéritos criminais, em 
algumas das quais houve 
acordos para pagamento de 
multas e remoção de cons-
truções. 

Também a pedido do 
MPF, já houve autuações dos 
responsáveis pelos bares da 
Praia do Seixas, sendo que se 
aguarda a análise de recur-
sos interpostos pelos comer-
ciantes do local junto a SPU.

Outras remoções

No dia 12 de agosto de 
2015, a SPU iniciou a remoção 
dos quatro bares irregulares 
que funcionavam em área da 
União na Praia do Jacaré, tam-
bém em Cabedelo. A retirada 
foi feita em parceria com o 
MPF, Polícia Federal, Exército, 
Marinha, Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema), Polícia Mili-
tar, Corpo de Bombeiros e Pre-
feitura Municipal de Cabedelo.

Já em 5 de novembro de 
2015, aconteceu a remoção 
de 23 comércios irregula-
res nas Praias de Costinha e 
Lucena, no Litoral Norte da 
Paraíba. Os estabelecimen-
tos também ocupavam irre-
gularmente áreas da União e 
não respeitavam a legislação 
ambiental. A retirada foi feita 
em parceria com o MPF, Polí-
cia Federal, Sudema, Exérci-
to, Ibama, Corpo de Bombei-
ros, Polícia Militar, Cagepa e 
Prefeitura de Lucena.

Também a partir de inicia-
tivas do MPF/PB, as Praias do 
Poço, Intermares e Formosa, 
em Cabedelo, já foram alvos de 
remoções de construções irre-
gulares, que afetavam a vege-
tação de preservação perma-
nente, o patrimônio da União, 
bem como a paisagem natural 
e ordenação urbana, no Litoral 
paraibano.

Cagepa completa 50 anos 

e lança selo comemorativo 

Construções irregulares em 

quatro praias serão removidas

NESTA SEXTA-FEIRASPU ACATA RECOMENDAÇÃO DO MPF/PB

Marcelo Brandão e 
Paulo Victor Chagas 
Repórteres da Agência Brasil

O governo feder-

al anunciou o reajuste 

do salário mínimo de 

R$ 880 para R$ 937 em 

2017. O novo valor pas-

sa a vigorar no dia 1º 

de janeiro de 2017. O 

presidente Michel Tem-

er assinou um decreto 

ontem (29) prevendo o 

reajuste. A medida deve 

ser publicada no Diário 

Oficial da União de hoje 

(30) ou da próxima se-

gunda-feira (2).

Em nota divulgada 

no início da noite de 

ontem (29), o Ministério 

do Planejamento, De-

senvolvimento e Gestão 

informa que  o reajuste 

significa um aumento 

de R$ 38,6 bilhões da 

massa salarial em 2017. 

Esse valor representa 

0,62% do Produto In-

terno Bruto (PIB) e, se-

gundo o governo, terá 

“efeitos positivos na 

retomada do consumo e 

do crescimento econôm-

ico ao longo do ano”.

No dia 15 de dezem-

bro, o Congresso Na-

cional aprovou o Orça-

mento Geral da União 

para 2017 estabelecen-

do o novo salário míni-

mo no valor R$ 945,80. 

No anúncio oficial do 

valor, mais baixo, o gov-

erno explicou o motivo 

da alteração. A justi-

ficativa está no Índice 

Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC), uti-

lizado para calcular o 

reajuste do mínimo e 

que foi menor do que o 

previsto inicialmente.

“A estimativa para 

o INPC em 2016 é de 

6,74% calculada pelo 

Ministério da Fazenda, 

menor do que a pre-

visão de 7,5% realizada 

em outubro quando 

do envio da Lei Orça-

mentária Anual de 2017 

[...]. No acumulado do 

ano, até novembro, o 

INPC está em 6,43%. 

Em virtude da inflação 

menor em 2016, o rea-

juste será menor do que 

o previsto na LOA [Lei 

Orçamentária Anual]. 

Trata-se, portanto, de 

aplicação estrita da leg-

islação”.

Novo salário mínimo sobe 
para R$ 937 em 2017

EM 1º DE JANEIRO
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divina Graça

Eis que chega o grande momento do can-
tor e compositor baiano  Bruno Capi-
nan, que está lançando o terceiro disco 
de inéditas batizado de “Divina Graça”, 
via gravadora Joia Moderna do DJ Zé 
Pedro. Um disco de samba e contempo-
râneo da nova safra da MPB. O álbum 
foi produzido por Domenico Lancellotti 

com coprodução de Bruno e Bem Gil.
Radicado há 15 anos em Toronto, no Canadá, o 

artista em entrevista falou sobre a qualidade musi-
cal desse trabalho, a temática abordada nas letras, o 
terceiro de sua carreira. O primeiro “Gozo”, é de 2010, 
que saiu nos EUA, Europa e Canadá; o segundo “Tudo 
está dito”, que tem a participação de Malu Magalhães 
cantando “Sambolento” dele “Divina Graça”, segundo 
�runo, ± um disco mais voltado para o �rasil e reafir-
ma sua constante ligação com as raízes nordestinas, o 
candomblé, a negritude e o universo LGBT. “É tam-
bém um trabalho bem verdadeiro, de um lugar muito 
íntimo, da minha experiência de vida, muito ancestral. 
�em uma interligaão com o universoǳ, reflete.

É um disco que fala do amor escancarado e faz 
uma louvação aos orixás. “Esse disco é o primeiro que 
eu me aprofundo no candomblé e para fazer isso eu 
precisava me identificar mais intensamente. �ou duas, 
três vezes por ano a Salvador para me abastecer dessa 
energia. No primeiro, produzimos um som mais cana-
dense só com músicos americanos. Estou inteiro nesse 
terceiro som”, avisa.

A primeira faixa é “Divina Graça”, que dá nome 
ao disco, letra e melodia dele.”Esse disco foi feito em 
um ano, letras e melodias, algumas com parceiros 
(Domenico ele conheceu na turnê do segundo CD). 
Escrevi as letras aí no �rasil e fi� as melodias tam-
bém. É um som cheio de viagens pelos meridia-
nos e Divina Graça já diz ao que veio”.

A segunda faixa “Um segundo” fala de um 
amor que rouba um beijo e vai embora. É uma 
canção gay: “Essa canção fala de um rapaz que 
eu vi no Carnaval da Bahia, ele passa por mim, 
me beija e some. Eu até pensei que ele voltaria, 
mas se foi com a multidão na avenidaǳ, reflete.

á ǲ�icenteǳ ± outra canão �ue segue 
o tema homossexual.  Ele conta: “Esse foi em 
Santa Teresa no Rio, um cara muito bonito jogou 
o olhar em mim e virou meu anjo vingador. Aliás, 
essa temática surgiu muito naturalmente, pois 
esse é o universo mais sincero que eu poderia 
externar. Não tinha como ser diferente”.

A voz de Bruno é macia, suave, e ele canta 
como se declamasse. E confessa que sua voz não 
vem de sua mãe, mas de seus avôs. “Acho tam-
bém que vem de um lugar de resistência. Com 
essa voz eu sofri muito bullying quando estudava 
nos colégios da Bahia. Os garotos zoavam muito 
e aquilo me fazia sofrer. Resistência é isso. Minha 
voz é minha vida, o que tenho de mais precioso”. 

�oltando ao comeo, foi lá em �oronto onde 
Bruno Capinan assumiu que a música e o palco 
seriam seu ganha pão. “Mas eu já cantava e fazia te-
atro desde pequeno e dançava à beça. Lembro que 
eu ficava na frente da televisão assistindo a 
retch 
e dançando à vida. E também nessa época eu já ia 
atrás do bloco Ilê”.

Uma sacada boa do CD é canção “Saint Salvador”, 
letra e melodia dele e Domenico com participação de 
Bem Gil. A letra tem uma estrofe em inglês e faz um 
convite para saudar a Oxalá. Nesse mesmo ritmo, ele 
nos convida para ver o Ilê. “Isso, eu gosto muito do Ilê e 
tenho respeito. 
osto de ver �aetano e o filho Moreno 
vendo o Ilê passar. Não tem como estar na Bahia e não 
ver essas manifestaÙes. �s filhos de 
andi são lindosǳ.

“Mera mulher”, é a quinta faixa e Bruno confessa 
que ele é a mera mulher da canção: “Eu sou na essência 

Nós homens temos essa porção mulher muito acentua-
da e as mulheres também. Somos seres espelhados”.

Na capa do CD Bruno aparece ao lado de uns 
rapazes negros em ensaio que foi feito na Confei-
taria Colombo do Rio, por Daryan Dorneles. “Eles 
são de Salvador e outros daqui da Comunidade 
�idigal. Esses meninos organi�am uma mega 
festa chamada Batekool – uma festa que é muito 
bonita, muita paz”.

“Meridiano” que fecha o CD é uma música 
carnavalesca dele e de Domenico Lancellotti. 
“Essa canção fala da liberdade, igual o Carnaval, 
quando muitas pessoas se libertam. Deixamos 
para o final para mostrar �ue todas as canÙes 
se ligam nessa, que provoca essa libertação”.

Em novembro passado “Divina Graça”, foi 
lançado em Toronto e em janeiro ele volta para 
o Brasil, lança o CD e sai em turnê.

Bruno Capinan lança seu terceiro 
disco focado na cultura brasileira

Artista baiano Bruno 
Capinan reside há 15 

anos na cidade de 
Toronto, no Canadá 

Kubitschek Pinheiro
Especial para A União
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n Os alunos do Programa de Inclusão Social 
através da Música e das Artes (Prima) partici-
param em Jaraguá do Sul, Santa Catarina, de 17 a 19 
de janeiro, do Festival Internacional de Música de 
Santa Catarina (Femusc), um dos mais importantes 
eventos de educação musical da América Latina.

n O filme “O Paós de São Saruê”, do cineasta parai-
bano Vladimir Carvalho foi incluído em uma lista dos 
100 melhores filmes de todos os tempos. 

n Dentro da programação da décima edição 
da Primavera dos Museus, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Museus (Ibram), a Fundação Casa 
de José Américo, localizada em João Pessoa, home-
nageou seu patrono durante evento ocorrido no dia 
21 de setembro, em sua sede, situada no bairro do 
Cabo Branco. Na ocasião, intelectuais - a exemplo 
de Lourdinha Luna, historiadora e ex-secretária do 
saudoso escritor - foram convidados para lembrar 
momentos que passaram com o autor do livro A 
Bagaceira, entre outros clássicos.

n No dia 19 de março, o es-
critor paraibano Políbio Alves 
lançou, na Livraria do Luiz, em João 
Pessoa, seu livro intitulado La Ha-
bana Vieja: olhos de ver. Publicado 
pela Mídia Gráfica e Editora, a obra 
aborda a origem e os fundamentos 
culturais e históricos de Cuba.

n No dia 17 de junho, a Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) reabriu, em Campina Grande, 
o Museu de Arte Contemporânea da Paraíba, anti-
go Museu de Arte Assis Chateaubriand. A realização 
de duas exposições, que incluíram obras de artistas 
paraibanos e de outros estados do Brasil e gravuras 
alemães, marcaram o evento.

n A cidade de João Pessoa é a quinta capital 
do Brasil onde foi lançado o filme intitulado 
Pedro Osmar, prá liberdade que se conquista, docu-
mentário dirigido pelos paulistas Eduardo Conson-
ni e Rodrigo Marques, que estiveram presentes no 
evento para, com o cantor e compositor paraibano, 
debateram o longa-metragem com os espectadores, 
após a sessão única. E a exibição da cinebiografia, 
que tem 1h17min de duração aconteceu no Cine Ban-
güê da Fundação Espaço Cultural da Paraíba (Fu-
nesc), localizada no bairro de Tambauzinho.

n No dia 19 de fevereiro, o governador da 
Paraíba, Ricardo Coutinho (PSB), inaugurou o 
novo Cine Bangüê, instalado no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pessoa, num investimento 
de R$ 1.959.540,74. Fundado há 33 anos, o equipa-
mento foi dotado de nova tela em formato Cine-
mascope, medindo 9,0 x 3,77m, projetor e som digi-
tais e com 120 lugares, dos quais quatro assentos 
para portadores de necessidades especiais. Durante 
o ano inteiro, o equipamento cultural exibiu filmes 
históricos, produções paraibanas e lançamentos na-
cionais, além de abrigar o TinTin Cineclube, um im-
portante espaço de fomento audiovisual.

n A Secretaria da Cultura (Secult) da Paraíba lan-
çou, no dia 20 de maio, no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural, em João Pessoa, a revista intitulada Piriah, cuja 
palavra significa “caminhando”, no dialeto  Calon dos ci-
ganos do Município de Sousa, localizado no Alto Sertão 
do Estado. A publicação é voltada para a arte, a crítica e 
o pensamento.

n O jornalista Gonzaga Rodrigues retornou às pági-
nas de A União e passou a publicar suas crônicas, a 
partir de 7 de maio, no jornal, sempre aos sábados 
e quartas-feiras.

n Para surpresa geral em todo o mundo, por 
ter sido a primeira vez que um cantor foi es-
colhido para o prêmio, a Academia Sueca divulgou, 
no dia 13 de outubro, que Bob Dylan foi agraciado 
com o Nobel de Literatura. O motivo da escolha do 
artista foi pelo fato de “ter criado novas expres-
sões poéticas dentro da grande tradição da canção 
norte-americana”.

n A convite do diretor artístico, Luiz Fernando 
Carvalho, e do produtor de elenco, Luiz Antônio 
Rocha, a cantora e instrumentista paraibana Lucy Alves 
estreou, aos 30 anos de idade, na novela global intitulada 
Velho Chico. A artista encarnou a personagem Luzia.
 
n A Ópera do Mambembe Encantado, cujo libreto é do 
dramaturgo e escritor Tarcísio Pereira e a música do 
maestro Eli-Eri Moura, ambos paraibanos, foi seleciona-
da, pelo Ministério da Cultura,  para integrar a progra-
mação cultural dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro 
em 2016. 

n No dia 30 de julho, o escritor e jornalis-
ta paraibano Gonzaga Rodrigues lançou a 2a 
edição do livro intitulado Café Alvear - Ponto de 
encontro perdido na Livraria do Luiz, localizada em 
João Pessoa. Publicada pela EDUEPB e A União Edi-
tora, na obra, o autor relata mais de 30 histórias 
nas áreas da política e da cultura que ocorreram nas 
décadas de 1960 e 1970.      

n A reabertura do Teatro Santa Roza aconteceu 
no dia 22 de dezembro, com a participação da clas-
se artística paraibana. Com 127 anos, a reinauguração da 
obra arquitetônica foi marcada por homenagens a artís-
tas que ajudam a contar a história daquela casa de es-
petáculos. Em entrevista ao jornal A União, o governador 
da Paraíba, Ricardo Coutinho, ressaltou a importância do 
espaço no processo de transformação da sociedade. “Sei 
o peso e a necessidade da cultura em qualquer processo 
de transformação social”, ressaltou.   

Prima José américo

Políbio alves

museu de arte 

Filme - Pedro osmar

novo cine bangüê

secult lança revista

nobel de literatura 

lucy alves na tv

caFé alvear

teatro santa roza
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n A sétima edição da Feira Literária de Boqueirão 
(Flibo) realizada na cidade de Boqueirão no período 
de 18 a 20 de agosto homenageou a poetisa Anayde 
Beiriz. O tema do evento foi “Resistência e sensibilidade: 
vozes da literatura feminina”.

n No dia 13 de agosto, a coleção Top 5, da Patmos Edi-
tora lança o seu primeiro número em HQ com o livro “Fi-
del Castro - O Herói da Sierra Maestra”, roteirizado pelo 
jornalista Walte Galvão, com ilustrações de Lelo Alves. A 
obra despertou o interesse de livrarias em Portugal, que 
pretendia distribuir a obra nas terras de Alèm-Mar.

Feira literária
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Exposição no Rio mostra papel da 
Missão Artística Francesa no Brasil

Roteiro
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O Funesc [3211-6280] O Mag Shopping [3246-9200] O Shopping Tambiá [3214-4000] O Shopping Iguatemi [3337-6000] O Shopping Sul [3235-5585] O Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188] O Shopping Mangabeira [3565-1400]  
O Sesc - Campina Grande [3337-1942] O Sesc - João Pessoa [3208-3158] O Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O Teatro Severino Cabral [3341-6538] O �ar doƐ ArƟƐƚaƐ  [3241-4148] O 

Galeria Archidy Picado [3211-6224] O Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Nacional

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

O Museu Nacional de Belas 
Artes, no Rio de Janeiro, apresenta 
ao público exposição sobre a Mis-
são Artística Francesa no Brasil. 
A comitiva de artistas estrangei-
ros chegou ao país há 200 anos 
para implantar o ensino de artes 
e difundir novo estilo estético. O 
Museu de Belas Artes está aberto 
de terça a sexta-feira, entre as 10h 
e as ͳh. �os fins de semana, o ho-
rário vai das 13h às 17h. A entrada 
custa R$ 8 a inteira e é de graça 
aos domingos.

Logo depois da chegada ao 
Brasil, dom João VI e seu minis-
tro Antônio de Araújo Azevedo se 
preocuparam em implantar uma 
educação formal na colônia, que ti-
nha acabado de expulsar os padres 
jesuítas, responsáveis até então 
pela educação no país. Eles convi-
daram, então, Joaquim Lebreton, 
um intelectual para montar uma 
comitiva com artistas.

Em comemoração à chega-
da da missão em 1816, a mostra 
Joaquim Lebreton – do centenário 
artístico em 1816 à Missão France-
sa no Rio de Janeiro - apresenta 50 
obras, inclusive peças que estavam 
há décadas no acervo do Museu de 
Belas Artes, Entre elas, há gravuras, 
pinturas, estudos e esculturas que 
os artistas trouxeram com eles ou 
produziram ao retornar à Europa.

É o caso da gravura Embar-
que de dom João VI para o Brasil, 
de Francesco Bartolozzi, artista 
italiano, que está logo no início da 
mostra e foi trazida por Lebreton, 
destaca uma das curadoras da 
mostra e diretora do Museu de Be-
las Artes, Mônica Xexéo. “Lebreton 
reúne em portugal obras de diver-
sos artistas, franceses, italianos, 

A educação brasileira 
como prioridade

A reforma da educação é o título do novo livro - o 
segundo que o autor lança em 2016 - do escritor, jor-
nalista, professor e imortal (ocupante da Cadeira nº 18 
da Academia Brasileira de Letras desde 1984) carioca 
Arnaldo Niskier. A obra - que tem 224 páginas, impres-
sa na Edições Consultor, do Rio de Janeiro - reúne 141 
artigos sobre Educação, Ciência e Cultura, inéditos ou 
publicados em diversos jornais do país, a exemplo de O 
Globo, Folha de São paulo e, inclusive, em A União, do 
qual é colaborador.

Escritos no período de 2004 a 2016, os textos deste 
novo livro se somam aos demais que o autor já publi-
cou - a partir de 1980 até hoje, no Brasil - em 20 obras 
sobre os temas Educação, Ciência e Cultura, totalizando, 
ao longo do período, 2.669 artigos ou crônicas. «Rei-
teramos o nosso orgulho de prestar esse tipo de cola-
boração à causa da educação brasileira, seguramente 
a nossa maior prioridade. Esperamos que todo esse 
trabalho seja devidamente apreciado por professores e 
educadores de modo geral, além dos milhares de alunos 
dos nosso cursos de formação de professores», registra 
Niskier na Introdução de A reforma da educação.

Um dos artigos do novo livro de Niskier - que 
também é membro da Academia Brasileira de Educação 
- é Música expressa emoções, no qual destaca os bene-
fícios �ue a mïsica tra� aos sentidos, aos sentimentos 
e a própria mente da criança, levando-a a expressar 
emoções que não consegue materializar com palavras. 
Nesse sentido, o autor lembra que, a partir do quinto 
mês de gestação, o bebê já é capaz de ouvir. E, o que 
é um aspecto interessante, o escritor lembra que, no 
passado, compositores se preocupavam com o sistema 
educacional no Brasil. “A. E. .I. O. U... dabliú, dabliú na 
cartilha da Juju”: quem já ouviu esse refrão na voz de 
Margareth Menezes nem suspeita que tais palavras 
foram extraídas da marchinha de Carnaval composta 
em 1932 por Lamartine Babo e Noel Rosa, na música ‘A. 
E. I. O. U. - A Cartilha da Juju’”, escreve ele em A reforma 
da educação.

  No mesmo artigo, Niskier também faz a seguinte 
observação: “No ‘ABC do Sertão’, música composta por 
Luiz Gonzaga em 1953, o autor expressa o som autên-
tico do abecedário usado pelo povo nordestino. Foi a 
maneira que ele encontrou para homenagear e mostrar 
para o Sul que os seus conterrâneos tinham uma forma 
genuína - e não errada - de falar”. E, em outro trecho 
desse texto, ele destaca: “Um representante da MpB e 
compositor eclético que não pode deixar de ser citado 
num programa didático-pedagógico é o sambista Mar-
tinho da Vila. Estudar a música de Martinho da Vila é 
aprofundar-se em nossas próprias raízes. O espírito de 
pesquisador incansável o fez produzir pérolas, como ‘O 
pe�ueno burgu²sǯ, �ue versa sobre as dificuldades em 
cursar o Ensino Superior no Brasil”.

Outro artigo em A reforma da educação versa sobre 
a surpresa de Arnaldo Niskier quando, durante confe-
rência que proferiu no Sesc em Osasco (Sp), percebeu 
o grande interesse dos estudantes pela biografia do 
escritor e dramaturgo paraibano Ariano Suassuna. 
E, em outros textos da obra, o autor, evidentemente, 
demonstra sua preocupação pela melhoria do ensino 
e em defesa de mais leitura, não importando se for por 
intermédio do e-book ou pelo formato tradicional, ou 
seja, o impresso.               

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Isabela Vieira 
Agência Brasil

Opinião em destaque

Gravuras, pinturas e esculturas fazem parte da mostra em comemoração à missão de 1816

holandeses - compra e traz junto 
com os artistas”.

Mônica destaca ainda a im-
port�ncia dos profissionais �ue 
vieram na comitiva, responsáveis 
por difundir o neoclassicismo, 
estilo próprio, de muita sofisti-
cação à época, e por inaugurar a 
Academia Imperial de Belas Artes, 
dez anos depois de sua chegada. A 
escola formou uma geração.

A mostra sobre a Missão 
Artística Francesa está dividida 
em quatro módulos, retratando a 
vinda dos artistas, com a exibição 
das obras trazidas por eles ou so-
bre a vinda deles, o encontro com 
a Escola Fluminense e os artistas 
locais, como mestre Valentim – 
que tem réplica de escultura na 
exposição. Na terceira parte, estão 
obras da própria Missão Artística, 
como um estudo de Jean Baptiste 
debret para o desembarque da 
princesa Leopoldina no Rio.

Estão expostos trabalhos 
dos principais representantes da 
missão, entre eles os pintores Jean 
Baptiste debret e Nicolas Antoine 

Taunay, o escultor Marc Ferrez e o 
arquiteto Grandjean de Montigny.

Segundo Mônica, eles deixa-
ram um acervo e contribuíram 
para o registro também de cenas 
do cotidiano, tipos humanos e 
aspectos sociais, etnográficos e 
paisagísticos. “Não havia registro 
fotográfico na�uela ±poca, eles 
fa�iam o registro oficial dos fatos 
políticos, históricos e efemérides, 
isso era corriqueiro”, disse a cura-
dora. Eram a nata, grandes nomes 
da história da arte francesa, artis-
tas consagrados e importantes”, 
acrescentou.

Quem se interessar pode 
aproveitar para complementar a 
exposição visitando a Galeria de 
Arte Brasileira sobre o século 19, no 
mesmo prédio, que concentra outras 
obras significativas do período. ǲ�ão 
posso contemplar uma obra sem ter 
o contexto histórico e não posso ter o 
contexto histórico dissociado de fato 
político, intelectual, das coisas”, disse 
a diretora do museu, defendendo o 
ensino da arte como fundamental 
em todos os níveis nos dias de hoje.

FOTO: Divulgação

ROGUE ONE – UMA HISTÓRIA STAR WARS (EUA 
2016). Gênero: Aventura. Duração 133 min. 
"lassificação� �� anos. #ireção�  Ben ,endelsohn 
. Com  Felicity Jones, Diego Luna, Ben Mendelsohn. 
2inopse� -o primeiro filme derivado da franquia 
Star Wars, guerreiros rebeldes partem em missão 
para roubar os planos da Estrela da Morte e trazer 
nova esperança para a galáxia. CinEspaço3/3D: 
14h, 16h30, 19h, 21h30. Manaíra2: 12h10, 15h 
(DUB) e 18h, 21 (LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h15 
(DUB) e 13h15, 22h10 (LEG). Manaíra10/3D: 
14h20, 17h15, 20h10 (LEG). Mangabeira4/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Tambiá2: 
14h40, 17h40, 20h40 (DUB).Tambiá6/3D: 14h30, 
17h30 (DUB). 

SULLY - O HEROI DO RIO HUDSON (EUA 2016). Gênero: 
Biografia. Duração:  96 min. Classificação: 10 
anos. Direção: Clint Eastwood. Com Tom Hanks, 
Aaron Eckhart, Laura Linney. Sinopse: 15 de 
janeiro de 2009. Logo após decolar do aeroporto 
de LaGuardia, em Nova York, uma revoada de 
pássaros atinge as turbinas do avião pilotado por 
Chesley “Sully” Sullenberger (Tom Hanks). Com o 
avião seriamente danificado, 2ullW não v� outra 

alternativa senão fazer um pouso forçado em 
pleno rio Hudson. Manaíra1: 16h40, 22h30 (LEG).  
Manaíra11: 18h30 (LEG). 

SING, QUEM CANTA SEUS MALES ESPANTA (EUA 
2016). Gênero: Animação. Duração: 110 min. 
"lassificação� livre. #ireção� &arth )ennings. com 
Mariana Ximenes, Wanessa Camargo, Fiuk. Sinop-
se: Um empolgado coala chamado Buster decide 
criar uma competição de canto para aumentar 
os rendimentos de seu antigo teatro. A disputa 
movimenta o mundo animal e promove a revelação 
de diversos talentos da cidade, todos de olho nos 
15 minutos de fama e US$ 100 mil dólares de 
prêmio. CinEspaço2: 14h, 16h20 (DUB) e 18h40, 
21h (LEG). Manaíra7/3D: 12h30, 15h15, 17h40, 
20h20 (DUB). Manaíra8: 14h, 16h50, 19h30, 22h 
(DUB). Manaíra11: 13h20, 16h, 21h10 (DUB).  
Mangabeira5/3D:12h30, 15h, 17h45, 20h30. 
(DUB). Tambiá3: 14h25 (DUB). Tambiá5/3D: 
14h20, 16h25, 18h30, 20h35 (DUB).

MINHA MÃE É UMA PEÇA 2 (BRA 2016). Gênero: 
"om�dia. #uração� 86 min. "lassificação� �� anos. 
Direção: César Rodrigues. Com Paulo Gustavo, 

Rodrigo Pandolfo, Mariana Xavier. Sinopse: Dona 
Hermínia está de volta, desta vez rica, pois passou 
a apresentar um bem-sucedido programa de TV. 
Porém, a personagem superprotetora vai ter que 
lidar com o ninho vazio, afinal )uliano e ,arcelina 
resolvem criar asas e sair de casa. CinEspaço4: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Manaíra4: 14h10, 
16h30, 18h45, 20h50. Manaíra5: 13h30, 15h40, 
17h50, 20h, 22h20. Manaíra6: 12h45, 14h50, 
17h, 19h20, 21h30. Mangabeira1: 13h, 15h45, 
18h45, 21h. Mangabeira3: 14h30, 17h, 19h30, 
22h. Tambiá1: 16h40. Tambiá4: 14h05, 15h45, 
17h25, 19h05, 20h45. Tambiá6: 20h30.

  CINEMA DE ARTE - BELOS SONHOS (FRA 2016). 
&�nero� #rama. #uração� ��� min. "lassificação� 
14 anos. Direção: Marco Bellocchio. Com Valerio 
Mastandrea, Bérénice Bejo, Guido Caprino. Sinopse: 
Baseado no romance autobiogr�fico hom�nimo de 
Massimo Gramellini. Massimo (Valerio Mastan-
drea) é um jornalista respeitado por seus colegas 
e também trabalha como vice-diretor do jornal 
italiano “La Stampa”. Aos nove anos de idade, ele 
sofreu uma perda irreparável: a morte de sua mãe. 
Manaíra1: 14h, 19h30 (LEG).
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Fim de semana
ATRAÇÕES DIVERSAS

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte - teresaduarte2@hotmail.com

O  Passeios
A 100% Lazer elaborou uma 

série de passeios para Picãozi-
nho, Areia Vermelha e Piscinas do 
Seixas, para a primeira semana 
de 2017. Realizados em embar-
cações que oferecem conforto e 
total segurança aos participan-
tes, os passeios serão realizados 
nos dias 1, 2, 3, 4 e 5. Infor-
mações nos telefones 98863-
0715/99830-0007 ou pelos sites: 
www.passeioemjoãopessoa.com.br 
e www.paraibatravel.com.br.  

O  Barra de Gramame
É no Litoral Sul da Paraíba que os 

amantes da natureza encontram belas 
praias que ainda reservam vegetação 
exuberante. Para quem gosta da tran-
quilidade e calmaria o lugar perfeito é a 
Barra do Gramame, onde há um pequeno 
rio ótimo para relaxar e possui estru-
tura com mesas sobre a extensa faixa 
de areia. As atrações ficam por conta 
dos ventos perfeitos para a prática do 
kitesurf e das piscinas formadas pelo rio 
quendo a maré está baixa. 

O  Areia
O Réveillon 2016 no município de 

Areia, região do Brejo da Paraíba fica 
por conta do Hotel Fazenda Triunfo, 
que preparou uma excelente progra-
mação para a virada do ano hoje. A 
animação ficará por conta de Jhonnas 
Souza, com apresentação a partir das 
21h no Restaurante Azul Histórico. 
Informações (83) 3362-1238.

O  Cachoeiras

Foto: teresa Duarte

Foto: Evandro Pereira

O  Turismo
O Destino Paraíba participou de mais de 10 feiras 

nacionais e internacionais e promoveu 35 capacita-
ções com agentes de viagem no Brasil e no exterior 
durante o ano de 2016. Mais de 25 mil profissionais do 
turismo estiveram no estande da Paraíba e mais de 
2,4 mil agentes de viagens participaram das capacita-
ções promovidas pela Empresa Paraibana de Turismo 
(PBTur) e a Associação Brasileira da Indústria Hoteleira, 
secção Paraíba (ABIH). Os números mostram que 2016 
foi um ótimo ano para o turismo paraibano, apesar da 
crise econômica e política, que tornaram a economia 
brasileira fragilizada. No calendário dos eventos para o 
primeiro semestres de 2017 está prevista a realização 
30 capacitações para mais de dois mil profissionais das 
principais operadoras do Brasil e do exterior. 

Se você é daqueles que não curte a agi-
tação dos centros urbanos, bem como praia 
lotada, nada melhor do que um banho de 
cachoeira para repor as energias e iniciar um 
ano novo em perfeito contato com a na-
tureza. Na Paraíba é na região do Brejo que 
você pode desfrutar em diversos municípios 
de banhos em belíssimas cachoeiras situa-
das entre exuberantes vegetações, águas 
cristalinas e cascatas que proporcionam la-
zer e muita aventura. Destacamos aqui três 
cachoeiras situadas entre os municípios de 
Areia, Pilões, Bananeiras e Pirpirituba, que 
são a do Rocandor, Ouricurir e a da Manga. 
É no município de Pilões que fica a ca-
choeira do Ouricuri a pouco mais de 5km do 

Centro de Pilões (na PB 077) dos quais 4km 
são de estradas asfaltadas. Bem próximo, 
seguindo pela PB-087, entre os municípios 
de Pilões e Areia, você vai encontrar a linda 
Cachoeira da Manga. Entre os municípios de 
Bananeiras, Pirpirituba e Borborema se situa 
a Cachoeira do Roncador, uma das visitadas 
pelos amantes da natureza de toda Paraíba 
e estados vizinhos. O acesso à cachoeira é 
feito através de uma trilha por entre bana-
neiras, local adequado para caminhadas eco-
lógicas que deve ser feita a pé até a base 
da cachoeira. A trilha é praticamente plana, 
sendo iniciada em um restaurante, onde fi-
cam estacionados os carros, acerca de 6km 
do Centro de Bananeiras.

FotoS: Divulgação

O  João Pessoa
A noite do Réveillon 2016 da capital paraibana tem como um dos atrativos o show 

da cantora Lucy Alves que vai animar o publico na noite de 31 de dezembro nos arredo-
res do Busto de Tamandaré, na Praia de Tambaú. A festa de Réveillon da PMJP começa 
às 20h40 com a animação da banda baile Tuareg’s, uma das mais conhecidas da cidade. 
Em seguida, às 22h, a cantora Dandara Alves recebe convidados em uma roda de samba 
pra lá de especial. Entre os convidados, estão Alisson Santos, Tayrone Gomes e Preto 
Netto. Sob a queima de fogos da virada do ano, Lucy Alves e banda sobem ao palco 
para saudar o novo ano. E por volta das 2h da manhã, entra em cena o DJ Danny An-
drade para comandar o encerramento da festa com muita animação.

Show DE oS GonzAGAS 

n Quando: Hoje
n onde: Bessa Grill
n horário: 22h
n Entrada: R$ 30

Domingo

Sábado

Sábado

Espaço Mundo encerra suas atividades 
do ano com festa no Centro Histórico

echando o ano com mais uma fes-
tividade, o Centro Cultural Espaço 
Mundo realiza hoje a sua última festa 
do ano intitulada “A Derradeira”. 
Considerado pelos organizadores do 
local o esquenta perfeito pra 2017, 

o repertório da festa irá passear por diversos 
gêneros, a exemplo de Soul, Funk, Hip Hop, 
Black Music, Rock e grooves em geral e contar 
com muita discotecagem. A festa tem início às 
21h e a entrada é gratuita.

F

FoToS: Divulgação

n onde: Sala Vladimir Carvalho da Usina 
Cultural Energisa
n horário: 22h
n Entrada: Gratuita, porém serão 
distribuídos 200 senhas apenas

n Quando: Hoje
n onde: Espaço Mundo
n horário: 21h
n Entrada: Franca

MAFIoTA nA USInA CUlTURAl

A DERRADEIRA

n onde: Galeria Gamela
n Quando: Fica em cartaz até fevereiro
n horário: das 9h às 19h, de segunda 
a sexta-feira. E, aos domingos e feriados, 
é preciso agendar 99962-7969 ou 
98815-5944.
n Entrada: Gratuita

ExPoSIÇÕES RAzÕES

n onde: After Pub
n Quando: Amanhã
n horário: 22h
n Entrada: As entradas são feitas 
por meio de reservas 99657-1960

Show DA BAnDA RETRohollICS

Hoje

Hoje

Hoje

BonDE DA VIRADA - 
RéVEIllon oPEn BAR

n onde: Empório Café
n Quando: Amanhã
n horário: 23h
n Entrada: R$ 125 (2 lote) 


